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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE 
SER OJRIOIOA A ESTA CAPITAL . 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMIN IS -
TRADOR, SN A N T O N I O OA ROCHA 
RLBTLRO. COM Q U E M o PUBL ICO 
6 E DEVERA T N T E N D E R SOBRE AN 
NUNCIOS ASEK3NATURA8 ETC 

TODOS OS P A G A M E N T O S DEVE 
RAO SER F E I T O S M E D I A N T E HECI 
• O PASSADO P E L O M E S M O . EM 
C O M P E T E N T E T A L Í O D E V E N D O 
T A M B É M OS VALES POSTAES IN 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A 
DOR DA FOLHA. 

espe 

A v l i o * e a p e o l a e s 

CLINICA DENTARIA, - O cirurgião 
dentista A. Castello faz qualquer traba-
lho dos mal» aperfeiçõado» e modernos 
da sua profissão, por preços muitíssimo 
rozAavels. Acecila pagamento cm pres 
(açUcs, previamente contrariada».—Oa-
blnete e residência, rua Di reita, n 20-B 

UR. GAMA CERQUEIRA-MEUICO— 
Clinica medica cm geral e especialidade 
de crianças. Residencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultório, rua Direita, 10, so-
brado. de 1 ás 3 lioras. 

ADVOGADOS—Dm. José Anjusto Ce 
sor e Arduino Bolívar. Escriptorio : rua 
d» S . Bento, » 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r . 
Monteiro Viana», com pratica dos prin-
fipaes hospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Allctnanha o Inglaterra. Consultó-
rio : rua de 8 . Bento, 67, telephone, 698. 
De 16 tis 3 tarde. Residencial rua Maria 
Therexa, 24, telephone, 60. 

DI!. BETTENCOURT RODRIGUES 
Consultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen-
ria, rua da Liberdade. 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo 
AcreitB causai em 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado Escriptorio, rua 
de 8 . Bento, 12, «obrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticus, do corarão e puliräo. 
Residencia, rua da Cnisolaçlo. n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da (Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AiivoiiAIio — Incuml se d» serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to. n. 12. Resid.—rua de 8. João.n. 133. 

DR. VIRIATO BK AND AO. -C l in i ca me-
dico-cirurgica o especialmente moléstias 
des orqams grnito-nriuai ios, peite e 
philts. Consultas da 1 ás 3, rua Quinz 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade, 50. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas!—Cons.: rua Di' 
reita. 37, telephone, n. 924. Residencia 
rua S . João, n. i»9. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe 
euta to jo e qpalqucr trabalho concernem 
le á sua profissão. Preço» módicos. Rua 
Direito, n. Í(J sobrado. „ , 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San 
la Thereza, n. 20-C. 

MOitElRA C A M P O S - R u a Marecha 
Deodoro n. 8-A. 

SEVER1ANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro, IS e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio 4 rua de Santa Thereza. 0-A. 

FEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. 8 . 

BOLIVIA! 
E' inútil qualquer illusâo : o Acre está 

perdido. 
E muito mais do quo esse riquíssimo 

território acaba o Brasil de perder : aca-
ba de mostrar quo perdeu também o sen-
timento de nacionalidade. 

Pela primeira voz, a historia está con-
•ignando o facto de um povo entregar ao 
fxtrangeiro terras e direitos, sem recla-
mação, sem resistencia, despreocupada-
mente, servilmente. 

Fructos do tempo I 
Fructos da Republica I 
Na conta corrente do desbrio universal 

tom hoje o Infeliz Brasil uin saldo avo 
lumado. Até hontem, o desastre nacional 
conhecia limites: o vilipendio brasileiro 
niuis ou menos se restringia ás nossa» 
misérias internas. Comprehendia-se, 
bia-sc que a Republica era a inimiga da 
liberdade, o Inctava-ae por esta contra 
aquella, a despeito do único desforço ao 
alcance dos detentores do poder; o xa-
drez policial. Roupa snja qne se lavava 
em c a s a . . . 

Hoje, porém, o desastre se totalisa 
penna da ckanceUdría extrangeira j iassa 
um traço no direito nacional: o Acre 
está perdido : a Republica » também a 
negação da Patr ia . 

Até hontem, o sentimento do brasilei-
rismo via no seu governo nm déspota. 
hoje, nelle vê um lacaio mal t ra jado do 
poder boliviano. 

Vê e não reage. Vê e mal se anima a 
murmurar contra a ostentarão de »eme 
Ihante escandalo. 

L.vrador, desarmado, educado nena 
confiança patriótica qne foi normalidade 
durante o melo »«culo do segundo reina 
ío, e que explicava o» nosso» triumplio» 
• a noija força moral através do compll 
«ações Innamera» e Innnraera» vicissitudes 

— "»-"»«ww, livuwiB, |>vi,mjiwã, G pü-
brui le tro acreditar, sequer «appêr, 

« n » «Ulmo l l r t i U i tona acrea-
* v •«« maaao o r e o s m I arbitragem— 
• e segrede a lo Tot aompleto, por 

• tm (Mrte a gargalha i a 
irgsatlna—, a BaEvW, a naçlo mala 
™ » da America do ( a i , t a l a a andada 
• • taaoaf e arranjar no Brasil compen-
s e « a « dissabores e ao» desmembra-
"•»«<>• qne a dleelpllna da Chile lhe im-
l*«era ? 

f i t e t o a do tempo! 
Frnctoe da Republica! 
«•lua o »ilaneis em toda« a* colomnas 

<a Patr ia . A vergasta da íntervcavto é 
« u e j t d a compassada, m u reiolulamen 

te. A» vlctlma» disfarçam-se 
ctadoras. 

Caiado, recebendo o aoldo por Inteiro, 
emquanto a Palr la está sendo retalhado, 
proferindo commodamento ao toquo do 
sentido ! o toque de d vontade I o exor 
cito bratiloiro, de ollioa scmi-cerrados, 
parece qiitrcr deitar-se, encostando 
ouvido ao «olo e perguntando ás reper-
cussões subtcrrauca» se já passaram, 
nas margens do Beni, as carreta» do ge 
ncral Pondo. 

Agaloada, e»pectaculo»o, prompta 
fig, •rar cm pacificas paradas e em cor 
tejos de etiqueta governista, a guarda 
nacional, traidora ás tradições dos bra-
vo» que com Andrade Neve» á vanguar-
da repelllam altivamenta o insulto do 
invasor, socegada, quietíssima, maia pa 
rece um club de dc«;a com filiae» na 
toleimu, do que um núcleo patrlolico for-
talecido pelo «entimento do dever. 

O voluntariado, que em 1805, ardente 
e Intrépido, corria a disputar aos ga-
lões militares o baptismo do fogo, nem 
mais se levanto, amortecido que está ao 
peão do remorso, junto do cadaver de 
Batovy, acovardado que eslá deante do 
espectro de Scrro-Azul. 

Fructos do tempo I 
Fructos da Republica ! 
Triste, tristíssima a aituaçio ! Golpea-

da, diminuída a terra que nosso» ante-
passados nos legaram coin tantos gér-
men» de grandeza, com tantas promes-
sas, com tanto» elementos de futuro I 

Desmaiada, desvalida, perdendo o ver-
de de suas esperança» e faltando-lho a 
energia para fazer valer o amarello do 
seu desespero, a bandeira nacional, en-
rolada pela covardia, já n3o é uma ban-
deira : é a véspera de um guardanapo ! 
Os pratos do festim boliviano brevemen-
te a aproveitarão. • 

Ha, todavia, dõres mai» aguda» c gol-
pes mais fundo» a maltratarem a alma 
nacional. 

Como uma tenaz a morder c a arran-
car as ultimas fibras do organismo bra 
sileiro, lia a suspeita, a enlouquecedora 
suspeita de que nesse leilão da Patr ia ai 
guin leiloeiro mascarado já arrecadou 

porcentagem. 
Ha a desconfiança, a luetuosa descon 

fiança de que a ultima cartada do go 
verno do nosso paiz, embaraçando a livre 
navegação do Amazonas, traga em seu 
jogo o intuito de provocar reclamações 
européa» e norte-americanas, do modo 
ser mais rapida o mais completa a hurai 
lhação de nossa Pat r ia . 

Ha o receio de que, em uma tentativa 
de reacção armada contra o furto do 
nos#o territorio, posseiro» dos nosso» 
destinos desertem para os arralaes boli 
vianos, como o» fâmulo» insolentes o os 
mordomos deshonesto», quando o patrão 
agonisa deixando a herança atrapalhada, 
tratam de procurar serviço em casa de 
patrão mais rico I 

Fructos do tempo I 
Fructos da Republica ! 
Para que mais illusões e sophismas ? 

O Acre está perdido. A Bolívia venccn 
no» sem combate. 

Fructos da Republica ! E quem os re-
cusar, c quem os não saborear com ap 
pláusos será preso como réo de crime po-
litico, lncommunicavel, denunciado, puni-
do como Inimigo das instituições. 

Isso já não é P a t r i a : é uma nccro. 
pole. 

Morreram no Bra-I! todos CÍ direitos. 
Todos? Não. Ainda resta u m : o direito 
de ser boliviano. 

Santos —1902. 

MAIIIIU FRANCISCO 

Em egual data do anilo passado : 
90 DIAS A'VISTA 

Londres 
Pari» 
Hambqrgo 
Italia . 

N U M E R O 3 € > » 1 

I I 1|8 
857 

1059 

11 d 
807 

107 1 
Ç35 
355 

#190 
22.^000 

Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremo« : 
Contra banqueiro», 11 d . , 11 1;I . 
Contra a caixa matriz, 11 d . , 11 1|4. 

A Praça do Coinmercio recebeu ou se 
guintes telcgrainmus: 

S A N T O S 

SANTOS. 17 
12.2 

Bancário u 
11 15[10 

SANTOS, 17 
2.2S 

B a n r a r i o . . , . n 7|g 
Particular n 16,1« 

R I O 
(Commercial Telegram Bureaux 1 
H i o , 1 7 

Particular. 

que será 
, Oi 

Em Bello Horizonte consta 
nomeado director da Imprensa Official 
redactor-chefe do Minas Oertics, organi 
official dos poderes do Estado, o d r . 
Jucelino Barbosa. 

O nosso collega O rharol, de Juiz de 
Fora, transcreveu na sua primeira co-
lnmna o artigo BEQUEBIMENTO, do nos 
»o illustre collaborador d r . Martini Fran 
cisco, 

Hora Bancos 
sacrant 

Bancos 
compram Mercado 

9 .30 AM 
10.45 . 
10.65 » 

1.80 PM 
3.4Õ • 
4.20 » 

11 27(32 
11 27(32 
11 7(8 
11 27(32 
11 7(8 

J ! 7,8 

11 15(16 
11 29(32 
11 15(16 
11 15(16 
11 15(10 
11 15(10 

Estável 
Firmo 
Firme 
Estável 
Estável 
Estável 

(Communicatees daPra . -a do Commer-
cio ) 

RIO, 17 

Bancario . 
Particular 

Mercado firme. 
* 

O.iO 
11 27(32 
11 15(10 

RIO, 17 

Bancario. . 
Particular 

Mercado frouxo. 

3 
11 7|8 
11 15(10 

(Commercial Telegram ßnreanx) 

I .on (1res, 1 7 

DO DIA A.VTi:iíIOít 
Taxa 

de descontos 
Banco dc Ingla 

ter ra . 3 % 3 ",» 
Banco da França. 3»,'o 3 % 
Banco da Ailumo-

3»,'o 

nha 3 % 3 "/o 
Mercado de Lon-

dres, 3 mezes. 3 "lo 2 15(10 % 
Mercado de Pa-

2 15(10 % 

ris, 3 mezes . . 1 7i8 1 'It "1 
Mercado de Ber-

1 7i8 

lim, 3 mezes. . 2 >U'I„ 1 "(„ 
Câmbios 

2 >U'I„ 

Sobre Paris . . . . 25.20 Vi 25.19 
» Bruxclln» . 25.21 25.21 Vt 

Nova-York 4.85 •;» 4.85 »/» 
» Génova . . 25.27 25.24 
» Lisbêa . . . 41 41 '!t 

Cheques 
Paris sobre Italia 99 •/„ 99 13(10 
Paris sobre Hes-

99 13(10 

panha 309.00 309.00 
Paris sobre Ber-

309.00 

lim 123 V, 123 l i 10 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 Va % 79 V, 79 Vii 
1889 4",'» 70 70 V« 
1895 5 »/o 88 V. 88 V, 
Funding 5 ",o 99 99 •U 

5 °/o Oéste de Mi-
99 •U 

nas 84 V. 81 V. 
Premio do ouro 
Buenos-Aires. . . . 128.90 129.10 

Cambio sobre 
129.10 

Londres 
Buenos-Aires. . . . 48 9(10 48 í 

A grande nação chilena, a patria glo 
ríosa de 'Arturo Pra t t , essa naçtlo ú qual 
estorno» ligados pelos laços de estreita 
»ympathia e que já no» deu a mais ei«* 
vada prova do confiança, elegendo o Im-
perador I). Pedro lf para arbilro no im-
portantíssimo litigio das reoUmaçftes eu-
ropéas, commcmora hoje a data da sua 
Independência politica. 

Relembrando a figura austera do fun-
dador da patria, don Bernardo 0 'Higgin», 
o coração chileno pulsa hojo cheio do cn-
thusiusino. • 

Compartilhando desse entliusiaamo, sau-
damos, pela data de boje, o» no-
bre» descendentes do» bravos arauca-
nlo». 

ii 

Por derreto» de hontem for.im conce 
dida» ari seguintes licenças: 

Do dou» incze», a d. Maria do Mace 
do, professora da escola modelo Caetano 
de Campos; de tres meze», a d. Aldon 
Galhardo, professora da escola do bairro 
do Frar>qululio. desta capeai : de egual 
prazo, a d. Marin Aoyusfa Caldeira, do 
h.iirro da Rocinha, em Jiindiuhy; dc cg 
lirnzo, arj sr . Jo io Victorlno cie Oliveira, 
«a 2* escola t j0 Santo Am aro, sendo esta 
exoffieio. 

* V 
Ao presidente u mai» vereadores da 

Camara Municipal de Mog -guasMi, diri 
giu hontem o sr. secretario da Agricul-
tura uni ofíicio declarando que, de a c o r -
do com o proccito ró«-agrado no ai t .:!" 
do decreto 734, dc 5 de janeiro de 11» X», 
as terras devolutas, PQ .O US hjpotlicses 
dos a r t . ^ j s 17, iisque 2 t , não poderão 
r.issar do d iminlo dt- Estr.do pura o dos 

Tniin*a, i.n , r , ' particulares, senão por titulo de coAihra 

« a i l f W w í " Z P a r a 0 depo?» de satisfeita» as exigências do < 
* . , 1 único tituio V do citado derret. 
A questuo do Acre parece encaini- ' i . , rtauto -mn-ll,. >tn„,,i, • i „ 

n l iarse cada vez melhor para a Bolivia. . * ' n n " ! l " Agora, toda a opinião publica apoia o ! 
general Pando, pela attltude mantida 
pelo seu goVerno naquella questão.» 

*** 

Diz I.a Xaclon de Bnenos-Aire» que, 
•egundo noticis» publicadas no financial 
Aries, o «Boliviao Syndicate» foi regis-
trado no» Estados-Unidos, sob a» leis 
quo vigoram uo Estado da Virgínia do 
Oeste, sendo eleito seu presidente o s r . 
Whitridgc. 

Concilie noticiando que dentro de dias 
cstaião no Acre 500 soldados bolivianos, 
o sufficier.te porá a defesa daquclle ter-
ri tório. 

ptfde abuolutamento con oder natas dc 
terrenos reconhecidamente dcvolclos, 
perando que, zelando doB interesses do 
Estado, aquella Camara empregará os 
meios para im]iedir que elles sejam darn-
nificados por particulares. 

Consta que será creaila uma collecto 
ria federal ein S. Paulo dos Agudos, 
neste Estado, devendo ser nomeado col 
lcctor o s r . capitão Luiz Vinhas. 

O Jornal publicou 
r úria: 

• <S d 

hontem a seguinte 

Noticia o Diário de Minas que o 
Francisco Salles, presidente do vi/.iniio 
Estado, vai convocar uma reuniu» de to-
dos os agentes executivos mgnici, acs, 
afim dc sc t ra tar dc assumpto de siimma 
importância para Minas. 

Ein seguida a esse congresso, cujos 
fins serão expostos no acto da convoca-
ção, rciinir-se-So outros da lavmirj, do 
collimcrcio e da industria, no» quaes 
tratará do» interesses dessas ciasses. 

dr. Luiz Arthur Varella, procura 
dor fiscal do Thesouro do Estudo de SÜJ 
"aulo, vciu a esta cajiital com precato 
ria para executar a Companhia ,Soroca 
bana, pelo pagamento das soinma» devi 
das áquclle Estado.« 

O Pais diz o sopninte: 
•O dr. Luiz Arthur Varella, I o procii Por decretos c 

rador fiscal do Estado do São Paulo, rc- |dos os seguintes 
quereu iiontem á directoria da Companhia ! Sr. livgino l;i 
Sorocubana e Ytuana o deposito das ac - , da vil la Ameri .ina 

Está hoje encarregado do serviço 
vaccinação coulra a varíola, na liirec 
ria do Serviço S.mitario, das 11 ás 
tarde, o inspector sanitário dr. (':, 
Vasconcello». 

Será também alli cnc?ntrado, hn;e o I 
das a» quintas-fcii.is,das .1 1 , i s in >•, 
manhã, o dr . Vital Brasil, !lr»ctor 
Instituto S'err theropico, 
contra a j, sic. que vaccir.ut. 

de Campo Grande, cm Mocv 
para a da viiia dc Jambeiro. 

honten 
rofessoi 

•o Ro! 

ücs da extincta Companhia Ytuana, d e i José do Rio V ü r d o 1 " ^ ' 
propriedade do governo daquelle Estado, ' .Correia Ouimarü i 
com o fim de se fazer representar na 
próxima assembléa geral. 

Sabemos que a directoria fez ver no 
sr. procurador que não havia por emquanto 
nenhuma convocação para assembléa ge-
rai dos accionistas da Sorocabana e Ytua-
na ef mesmo que houvesse, as acções du 
Companhia Ytuana não têm direito a vo-
to, pois essa companhia já não existe, 
representando as snas acções simples ti 
tulos creditórios, do accôrdo com o coi, 
t rac to da fusão das duas companhias. 

Apesar destas razões, o a r . Varella 
insiste uo pedido de deposito, ainda que 
sem direito á representação cm assem-
bléa». 

Ao que nos consta, será satisfeita a 

^ , n ^ J , e j ' I O / O V O r " ° d " S â ° P a u ' o . cinco m;zê>~è 
declaração dc que es-sas — * - -
depositados nos 
ra guardar .» 

forau 

a I* .j. 
Maria Au;-

ii n o 
I Cruze», 

cas da comarca d» Santo», Pedro Borges 
de riáe», mal» qin anno di licença para 
tratamento de sua saúde; idem," n. 30, 
deste uimo, nuetorisando o governo do 
Estado a conceder ao -nronn Angusto 
Piedade, 1" tabelliâo da comarca da Fa-
xina, mais um suno le licença paru tra-
tamento de s:ia .saúde idem, u. 25 des-
te anno, estabelecendo medido» destini-
d.is u minorar o» cffeitos da crise da la-
voura de café. 

O sr . Herculano continuou então o sen 
discurso interrompido c escolhendo os 
termos e descrevendo arabescos no or 
com o po t gar c o indicador, pedi l < 

approvado que n projecto n 25 vol 
tusso á comniissão do agricultura, alini 
d.; aguardar os dados estatísticos que o 
governo requisitou dos ii spectores agrí-
colas do vários iinniicipios, relativamente 

producçSo do cafc. 
O sr. corou, I Piedade, por sua vez, 
ifcndendo com caloroso enthiislasino o 

projecto qne diz respeito no seu homo-
nymo do Faxina, amigo c | aftsnto e 
collega de mil;, in, requereu c obteve 
dispensa de rodau.ão pura subirem os 
papeis ao Senado. 

Tendo o sr. Ar.» : . Mercado, de ac-
côrdo ro ii o sr . Herculano, pedido adia-
mento p r 21 horas 
projecto n. 29, deste 
força I 

2". discussão do 
onno, fixando 

publica pura o exerci' de 
levantou-se a sessão, saliiiido o». 1> < r s 
na sonta paz do Senhor. 

Hoje, serão discutidos os seguinte» pi 
jectos : n. .'», creando o di-tricto de j. 
de Bonfim, em Ribeirão Preto : 

N. 31, licenciando por um aiuio 
. tahelliáo dc Casa Branca, sj-, Anto 

nio Farani ; 
N. J7, erorndo o districto 

Tu.i/iitff, ein Bragança : 
N. 7, alterando o nome i 

de N. Senhora da I. iz d? 
Ifltirahtj. 

K . . / . IS- . - . 

Can 

de par di 

' districto 
j ara 

FAI.VI A I r 

Comni 
lia Franci 

r. 

tilo 

humar.üaria r,s--
unia jiassi ja'a p-

pu lue j o I : ' I 
lente- 1-ji , , 
du I .1 a ] - .'-..Is -

- ' Ins, ru,, 
oi: . entos n,< : 

sra 
te da AV,o 
e I.-.-.tiii. tAu, 
»envol-, imento 
ição, far-sc-ú 
• : lade, do o 

j sr 
A » .w ••»->,. 

I Ana 
ação I 

IIOJO 
I ; 

, f . tq ; : de 

Ft 1 I -

Foi exonerada, a pedid.., d. Amelia d> 
Oliveira ' 'onto e Vasconcello» do cargo 
de professora da escola intermedia 
bairro .lo Jaguary, cm Mogy-mirim. 

Foi assim despachado pelo sr . y 
tario da Justiça o rcquerioviito do 
cliarei Aristides Martins de Lima C 
lo Branco, iniz de Direito da coman-
de Ytú, solicitando mais dou» mezes 
licença para continuar no tratamento 
sua saúde .—«Tendo o supplicant- obt 
do desta Secretaria, durante o anno le 

, „ .cinco mezes e vinte d tas «le licença u 
"C 4 r*'' jora dcsej% 4le dou» mc/.M, deves'er so 

cofres da companhia, pr -1 H e l t a d u X dr. presldentTdo Estado^ qu 
é o competente para conccdel-a, nos ter 
mos da lettra H do ar t . 2 . " da 
495, de 30 de abril dc 1S97-. 

. S j « f e i a s 

Por decreto de hontem, foi concedido 
mais uin aniio de licença ao I o tabcllião 
de notas c respectivos annexoa da cornar-
ca dc São JO;é dos Campos, sr . Arlind 

I d e Oliveira Miragaia. 

* * * 

Foi provido, por decreto dc hontem, 
I s r . Avelino dc Souza Teixeira, na ser-

ventia vitalícia do officio do rcoúdro gc 
ral do hypothíca» c annexos da comarca 

| do S . P e d r o . 
* * * 

Por decreto de hontem, foi provido o 
I s r . Carolino Barreto na serventia vitalí-

cia do officio de a" tabelllão de nots» c 
respectivo» annexos da comarca de São 

I José do Barreiro. 

de 

Prefei tura. 
Foi acceita a proposta de Raphael Fi 

condo para o» serviços de melhoramento» 
do largo General Osorio. 

—Pagamentos auctorisados : de. 
3:559.$884, a João Baptista Garolfi 
313Í5228, ao mesmo; do 150$, aos »rs 
José Maragllanõ e Joyme Salse. 

—Foram relevada» a» multas impostas 
a Antonio Prot«, Falchi & G\ , Estéfano 
Litte e Francisco Fernandes Torre», Fa 
biano Martins de Oliveira e Vieira Sal 
gado. 

A requisição da directoria da Justiça, 
a Secretaria da Fazenda vai auctorisar os 
pagamentos de 10:040^000 a José Mci-
relle»; 258íJ3'K) a Bruto Falchi ; 300S, a 
Eduardo Pra tes . 

C A M B I O 

S. PAULO 
O mercado abriu estável, com os ban 

cos sacando a 11 27[32 è comprando a 
11 29i32 e 11 15[1G. 

Logo depois, apparecendo letras de 
Santos a 11 29[32, alguns bancos o fe r e -
ceram sacar francamente a 11 7[8, com-
prando todos somente a 11 15|10. 

Assim o mercado vigorou até ás 3 1)2 
hora» da tarde, quando o mercado se 
mostrou mais fraco, sacando os bancos a 
11 27[32 e comprando, alguns, a 11 
29|32, letra» promptas. 

Na hora do fechamento, o mercado 
reanimon-se nm pouco, fechando estável, 
com os bancos sacando a l i 27[32 s i i 
7|8, comprando a 11 15|16, e letra» of-
ferecidas, a 11 29|32. 

O movimento do dia foi nnllo. 

Els a tabella official afflxada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 DIA» i VISTA 

11 2 7 [32 

»94 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal. 
Nova-York 
Soberano« 

Extreme» : 
Contra banqueiro*, 11 18i18, 11 7|8. 
Contra a caixa matriz, 11 13(16,11 7|8. 

11 23I32 

1Ò0A 

f ? 4 
4220 

20»800 

Tratando do» negocio» da Sorocabana, 
escreveu hontem o Correio da Manliã 

Hontem, á nltima hora, corria, na ma 
da Alfandego, quo o «London and Bjasi-
lian Bank» tinha recebido de Londres te-
icgvamm.i communicando que, na reunião 
effectuada naquella capital, hontem mes-
mo, os debenturistas dc lbs. 50 da Com-
panhia Sorocabana tinham rejeitado 
proposta do Banco da Republica de pa 
gar em ouro parte da divida, scndo-lhc 
transferidas a hypothcca e a acção cor-
respondente que têm os mesmos debentti-
ristas-em juizo, ficando o Banco respon-
sável pelo resto da divida. 

Consto que um do» motivos da delibe-
ração foi não poderem o» debenturistas, 
alli reunidos, responder pela totalidade, 
o ser esta necessária para a transferen-
cia do» direitos. 

Assim, a praça annunciada para o dia 
19, do tronco da Sorocabana de S. Pau-
lo a Ypancma, se rcalisará sempre, con-
stando que o Banco da Republica c um 
syndicato organisado em Londres con-
correrão á mesma.» 

Foram concedidos 00 dias dc licença ao 
promotor publico da comarca da Franca, 
bacharel Domingos Gonçalves Chaves. 

Telegrammas expedidos de Amslerdam 
á agencia Laffan, em Londres, affirmam 
definitivo e completo o rompimento entre 
o ex-presidente Kriiger e o» demais che-
fe» bóer». 

Accre.scentam o» despachos que os ge-
neraes boers—Botha, Dewett e Delarey— 
estão resolvidos a regressar á Africa " 
mais depressa possível. 

Visitou hontem a Faculdade de Direito 
s r . Gustavo Gavotti, deputado oo Par-

lamento italiano, actualmente nesta ca-
pital . 

8 . exc. foi recebido pelo d r . João 
Monteiro, director da Faculdade, que 
convidou o illustre hospede para assistir 
á aula de Philosophia do Direito, de qne 
í lente o illustraío professor dr . Pedro 
Lessa. 

O s r . Gavotti, ao entrar na sala em 
qne se realisam as anlas do 1° ando, re-
cebeu significativa manifestação de apre-
ço por parte dos estudantes daquelle 

.iio. 
O dr . Pedro Lessa discorreu sobre as 

relações do direito com a sociologia, e 
era seguida convidou nm dos seus alom-
nos a falar s ib re nm do« pontos da ma-
téria já explicada. 

A impressão causada ao illustre hos-
pede pela visita que fez a este estabele-
cimento foi a melhor possível. 

8 . exe. seguiu hontem mesmo para 
Santos, donde partirá para <r Rio de Ja-
neiro. 

El Diário, de Bueuos-Airea, aconselha 
declaração de iodependencia do Acre 

sob o protectorado do Brasil e censura 
a chancellaria do Bio de Janeiro, por ter 
deixado correr oa teontírimentoe até 
chegar o syndicato patrocinado pelo» Es-
tadoi Unidos, snbmettendn-se, então, a 
impoaições do governo d* Waahingtoa. 

Em solução a uma consulta do 1.° 
juiz dc paz do districto do Porto Feliz, 
declarou o sr. secretario da Justiça qoa 

certidão extrahida dos livro» do regi», 
to civil da Italia, estando devidamente 
legalisada pela auctorldade consular res-
pectiva, é sufficiente para provar o es-
tado de solteiro de um italiano, chegado 
recentemente do seu paiz e que deseja 
confrahir matrimonio. 

* * * 

O dr . Bento Buono, secretario da Jus. 
tiça, transmittiu hontem ao ministro da 
Justiça e Ncgôcios Interiores uma copla 
do officio em que a Junta Commercl»í 
lesta capital dirige unia consulta áouello 
Ministério sobre o modo de organisor a 
lista dos commerclantcs que devom ser-
vir de syndicos nas fallençlas, como de-
termina o ort. 10, § 1.°, lia lei n. 859, 
dc 10 dc agosto do corrente anno. 

A Camara Municipal de S. Bernardo 
pediu ao governo que receba as obra» de 
reparos da estrada do Vergueiro, no tre-
cho comprcheudido entre aquella locali-
dade o a Villa Mariana, as quae» te 
acham concluídas. 

A Superintendencia de Obras Publica» 
vai pronunciar-se a esse respeito. 

* 
* * 

O sr . José Burk foi dispensado do A . 
go de guarda dos bens do Estado i.o Wi-
cleo colonial dc S. Bernardo. 

Até que os referidos bens sejam vendi 
dos pelo Esiado, estarão á guarda do 
subdelegado local. 

Foi effectivada no logar a adjimcta 
interina do grupo escolar de Tatuliy, d. 
Joscphiua do Paula Arruda. 

lei 

A Superintendência de Obras Pulil 
v.ii informar o oflirio da C u n a r i Muni 
óipal de Fartura pedindo providencias m 
sentido de ser auctorisada a conclusão 
das obras da constiucçio da estrada qu, 
daquella villa vai a Pinhal, visto terem 
sido as mesmas abandonadas pelo em 
preit t-iro. 

CHRONICA DAS GAMARAS 

Por decretos de hontem foram annexa-
das ao grupo escola» de Taubaté as 1* 
2" e 3* escolas da me»ma cidade, acoin-
panhando-a» as respectivas professoras 
d . Leonor Vaz, Olga Canovas c Maria 
Thereza de Moura. 

Foram nomeados os seguintes profe» 
sores : 

Sr . Luiz Tanorio Cavalcanti de Albu-
querque, para adjunto do grupo escolar 
de S. Sebastião, na vaga deixada pelo 
professor Francisco Alves de Abreu; «r. 
Antonio Domingues de Moraes, para ad-
junto du grupo .«scc!s? de villa 
na vaga do professor Antonio Priaió 
Ferreira, nomeado director do mesmo e*-

nabelícimento; d . Ernestina Agueda Mar-
condes, para adjunta do grupo escolar 
de I tat iba, na vaga do professor João 
Carlos de Toledo Ribas: ar . Luiz Ri 
de Carvalho, com exercido no gru, 
colar de Ríbeirlo Preto, para a< 
do * " * — ' 

bairro do Palmital, município de Esofri-
to Santo da B»a Vista; d . Maria Ayre* 
da Rosa, para a 2* escola de 8 . Manoel 
Jo Paraizo 

Acha «« na directoria do 
disposição do« tateressados, a o 
naturalização d* sabdito italiano 
Orecc®. 

Interior; á 
a r t « « 
Dttat i 

Ein seguida á leitura da acta pelo sr . 
Bento Bicudo, que maltrata tanto a pro 
sodia, como o erudito sr . Gomide, er-
gueu-se o velho cearense, sr . Siqueira 
Campo», c, carregando nas vogaos, leu o 
nnico papel do expediente, redacção do 
projecto 13, auctorisando o governo 
presentear a União cqm o bolo de 200 
contos para a fortificação da heróica 
Santos, cjnc já resistiu a uin bombardeio, 
sem sentir o menor abalo nos seus ali-
cerces do cidade. " 

Continuando cm somnolencia os pais 
da Patria, foram approvado», por niimi-

. expressiva, os projecto» : 
N. 21, dc 1902, da Camara dos depn-

tadps, anctorisanila o governo a conce-
d e r um anuo de licença ao contador do 

"Thesouro do Estado, Joaquim José das 
Chagas; 

N. 3, de 1902, da mesma Camara, 
com porecer n. 22, auctorisando o go 
vCmo a abrir o credito de rji:7l.'i>i0A'J, 
supplcmentar ás verbas consignadas nos 
§ § 13 « 18 do ar t . 2 . ° da lei n. 758, 
de 1900. 

Bocejando c espreguiçando-se, os sena 
dores sahlram por onde haviam entrad 
convicl - de ter honrado e patriotic 
mente feito jús ao subsidio. 

CA3IARA 
Para variar, a mesma insipidez. A 

nota do dia foi a estréa do taciturno sr 
Marcondes du Mattos no officio dc 
crctario interino, recitando, doce e sua 
veinente, como tiinida ingénua, a bri 
liianto peça da acta, confeccionada com 
ar te o espirito pelo sr . Piedade. 

A seguir, ouviu-se a leitura do expe 
diente, pelo infallivel sr. José Vicente, 
lue faça sol ou chova oannivetes, não 
eixu de ir religiosamente dar um osculo 

na santa Republica, do que é piedoso 
devoto. 

A assembléa ouviu, pois, a leitura dá 
seguinte matér ia: representação «los jui-
zes de paz de Lençóes, pedindo annexa 
ção do município ao de S. Manoel; 

Projecto n. 32, elevando o districto 
policial de 8 . Sebastião da Fartura 
categoria de districto de paz. 

O tender »r. Rubião Junior, usando 
da palavra c com um calhamaço na mão, 
desfez se em louvaminhas ao governo e 
terminou enviando á mesa o projecto do 

.i » loteria» dl: i j i j - * " 
i i A iluue, de \ b n 1, o i.ilhet».- i'iteir. 
u da :i • • ! i ' ' : "', ' i ai .a cu 
9 do corrente el l i- .c ; ,-. i ,j i r 
CO roí ' i Joaij ei A i 1 da I 1 ej.re 
SC ilado (>'lo sr Aí i .s , " ' . .,"r. . , ,-.1 
va , residi .lté ' Ribei.-áo Preto li bílhe 
te loi vendido ( ela iii -sma ca--.:. 

Sabbado prox mo, ."ei conto». 

A 
Muni, 

Exposição .Hiinifipai 
,:umissào execuüva da Ex | 
pal de fi. paul-., . mposta dos 

.. ticrinano Vert, C.ulos B'jtci„o e Al-
berto Vieira de Carvulho téin trabalha-
do activamente no sentido de que esle 
certanien obtenha o mai» fran..o 
cesso. 

A Exposição-será inaugurada otlinal-
inente uo dia 17 do iiroxiiuu me-, cie ou-
tubro, devendo ser enciftrada a 27 do 
mesmo niez, «endo que o priuicíro dia e 
destinado ás pessoas com convite» pes-
sóacs, os restante» ao publico, coin ex-
:epção do 4 . " dia, que é reservado aos 
aluiiiuo» dus escolas, acompanhados dos 
espectivos professores. 

No penúltimo oia, far-se-á a distribui-
áo dos prémios aos expositores que me-

recerem do Jury essa distineção. 
IJs membros do Jury serão distinctes 

cavalheiros bastante conhecidos no nosso 
meio. sendo que a Camara Mnii: ipal lerá 
um representante. 

A con,missão solicitou desta corpora 
ção um premio, ao qual ser., jo o ti 
tiilo dc -Premio Muni. ipal . . 

O» trabalhos dc 

f^rma de 1871. o preclaro José de Alen 
evr, por eslu» palavras : «para a prisío 
preventivu não basta a inafiançabllidade 
do crime, n<in a prr»nmpçSo vehemCDto 
da existência <-a < riminalidad» : é preciso 
ainda, para j tifical-a, a sua necessida-
de Indccli.lavei. Prendei um Indiiiluo, 
embora indiciado cm crime inafiançável, 
mas que não tenciona fugir, é uma' ini-
quidade, um abuso». 

L' o que não querem comprehender, 
«111 geral, os nosso» jeizes, que se 
gam obrigado» a sat..-,I :er as r • 
çõe» da policia, apenas venham ar»„ , a 
libadas do depoimento de duas te-'emu 
nhãs, que, desgraçadamente, não são dil 
ficeis de arranjar para o ' ou exito ih 
qualquer perseguição. 

A reforma dc lí<7t, de rtaecgo ú le 
de :j de dezembro 1811, contra .».. 
autoritarismo protestaram os pauii ta-, t 
os mineiros com sou sangue generoso 
e inferiu aos juizes a faculdade dc decrc 
t a r a prisão preventiva como um reto ás 
prepotências policiais. Na prat ca, po 
n m , c diariomeiite burlado o pciisamlr-
to salular do legislador, Impondo i s jui-
zes, sem' r.i/.io justificativa, esse ,.'r,n. 
Rlrangiiueiiio a cjdadãoa laborioso», com 
posição definida, com hens de fortuna, 

teresses radicados no paiz, enipenliados 
cm soa defesa c absolvição, e p.-.ru os 
q iaes a fuga s«ria a sujeiçlo voluntário 
a pci-a de exüio. 

Seria paru louvar e realç. ' 'lie» o pres-
tigio o aiictoridaoo, se os i • .inaessupc-
riore.s, quando conhecessem da» prisões 
por occasiáo d» iiatiras coi, não sc 
iiii.itassem a averiguar se era ou não 
competente o juiz que decretou a prisão, 
se dopuzeram duos testemunhas, se hou-
ve confissão, ou concorreu a prova docu-
mental de que resultem indicio», ma-
que desempenhando se cabalmente da 
nu são o ;e !|,es altribuiu a !. i, fos: 
mais alio, coari-tando os caprichos c o» 

policia, S,-, peru ittiildo a pri-
lii ciilj 3 fo. inada qn <o de 

! a , l t "• "M pura o ,„ iiciad 
apar ii ac;ão da justiça. 

Gil. VlUAI 

fran» 
•linings j 
e Ne«r-

M o r c a t l o d o c a f á 

O» mercados extrangeiros a n n s c m r » 
SC hontem niai» ou meno» inalterados. 

<> Havre abriu estável, a 37 '/, 
co» ; Hamburgo, estável, 80 '„ p: 
Londres, calmo, a 30 » « d . 
York, estável, inalterado. 

Ao meio-dia, nâo houve alfer 
Havre, tendo-se dado baixa de 
pfe.-ming em Hamburgo, 

••" «1« Jainiro, entraram 
s a c a s e cm Santos, 48.Mi; s 

A p.ssagcm foi dc 5-1 '.).,| 
Mercado, 
B; 
V( 

• '« do 

10.800 
as . 
cas. 

cuimo. 
ase maxima, |$7wi . 

da », 32 (J0>) 

MERCADOS NACION/' ES 
CT. 

fit , 17 
Entradas . 
ÏCinbsriues 
Vendas. . 
Stork . . 
Preço, tvp 
Mercado, < 

I« d u t'ont a', 
faul'.) 

j 7, O.ji'H-X). 
ulmo 

obesos dí 
»Íto antes 
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lio ill' 
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o» parisiens. 
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-O III-

-, II 

' I .S . - , 
• ' mm ut 
' l.li'l il H'h, 

de I, 

< rra o mor . 

10 
Id o . 

'AS-TO«, 17 
Entradas . . . » 
I»es<.c o , ia I " , 
Desde I" de loilin 
i 'u-su; , . , , . 
Vendas 
Stock . . . . . 
Ha.se leaxiina, 4*700 ré 
Meriaeo, calino. 
I 'auta. 5()0 réis, 
faf ," cml-ariailo . , 

» C'-.pa-buço , , 

10.8J3 
Ii: 774 
« 000 

711 233 

4S.8!rt 
r,53 052 

2.527 -.-22 
.'.4 WiÜ 
3:».(4>0 

1 4*.7 288 

42 i - f l 
:i7 72« 

Para o 
Koro; 

dia 1 . " : 

los-' 'n 

Car. 
Foi 

ömto< 
Ein 
Em 
Na 

m e i 

' c.-'i': i V 

•..r' el-ine 
' ' I " ' -

Te. r i 

os versos 
af ina i..-i; , i c , . a. a1,ui1ii--i;,ada |i( 
rluna tanto tempo lie., cxhuils^, 

icn,ía. i e . . .1 > ,, , r r i 

P i ara-se 
Soor r-. i.t 'lo, í\ sai 

. , adi - rsaric.s, u ;u-: 
c u que oirr.1 

Bem sabe ella que i i.je M 
el salvar u ii;í.< mas isso pou 

dá, disposta com I se A MU a ve 
ramtníe, a combater aié uo cl 
S w i ) lívando ;m conta a dc.:' 
unidade da lucta 

Com a aza direita rôta e a esquerda 
arada cm limito» punlos. porém ainda 
;oro.»a c capa/, dc formidáveis golpes, 

oiii o rostro entreaberto, a procurar des-
ferir alguma das terríveis pancadas d 
out rora , apriimu-sc e lança aos per 
giildor. s um o,l,ar de desafio de .1 

mostra-lhe» a liaste partida da ban 

i c r . o , ! • 
i :e | 'h il 

ma a 1:aij.ie 

I possi-
se Ih' 
l-a IU-

I, ulell-
ipropor. to-

r-r.n:mtf i.i. Ti le.tjram f j - -
pan-to- 17 II 00 du in ; 

Mer- : co. .aim'. 
tiood uiciafjr, 4$500 a 4$G0Q, 
I'a p.. I ;.ir:, 

o r ' 

II 10[I»J, 
lu 1 

M : 
On ! acerufj-, 4l|i500 a 700. 

d" ter. 
estão já 

propridção 
reno, concedido pelo governo, 
bastante adeantados. 

Hontem, foi feila a distribuição do pro-
graniuia definitivo, devendo" ser por 
stes dias enviadas circulares a negoei 

antes, lavradores, i . istriaes etc. , ufiri 
e concorrerem com »uís prodiictos a 

esta exposição. 
iabeuios que grande numero de cava-

lheiros, amadores da flor ill ira, prelen-
Cin com orrei- i orn suas lielüssiirias col-

eções, o que grande realce virá dar u 
ste certamen. 

A Repartição dos Correios, do Rio, 
rendeu no I" semestre do corrente an-

i '.siU:7"õ.s7ii.õ, contra 857:148.^080 em 
uai período do anno passado, apre-
nUndo, assim, uni augniento de renda 

5^:25715085, que corresponde a u:n 
rcscíino de 201.285 cartas, entradas 
' orreio. 

leira imperial, d'-ur.i 
tantos annos fugiram e, rc 
que passava \ i. toriosa ( 

"I It -I s do lliun io '• q 
jadas a seus pes, soita 

de guerra. 
'lui li a idéa cm 

grar.de esculptor. 
O monumento dentro ei: 

transportado para Waterlo 
do a sua intensa vida com 
vidado da mole de granit". 

I.t 
: 
t.cla: 
t. '. ' ra 

,, gr j ; 

tal, erigida no mesiii 
i - inglez em iionra ú 
liiigton. 

'jue se inspir,, 

breve será 
, conlrastan 
a inexpressi 
inerte e bru 

logar pi lo gover 
victoria de ^ '̂el 

Fasíos da Dicíiidiira í l i l i íar 
110 Í C f a s i l , pou EDU.UiDO PRA-
DO. 1. m volume ricamente impresso, 
em papei .Japão» : — preço, 5>>00ü. 
Pelo c o r r e i 5 $ 5 0 í . i 
A' venda no escriptorio desta folha. 

orçamento para o exercício de 1903. 
O sr. Fontes Junior, ein estylo a l'art 

nouecan, expandiu se sobre » elevação a 
comarca de H. José do Rio Preto c nesse 
sentido abarrotou a mesa com uma indi-
cação documentada. 

Na ordem do dia, o sr. Herculano de 
Freita», precipitadamente, pediu a pala-
vra e dis»«: 

—A Camara »abe que o illustre secreta-
io^da Agricul tura. . . 

..»aã, nus continuas, perdeu c fio do 
discurso, por culpa do leader, quo »e 
lhe agarrou ao fraque c soprou-lhe qual-

3n*r cousa aos ouvidos (não, do fraque, 
o orador). 

O sr . Herculano, dando um estalo com 
a lagosta, explicou-se, nestes termos : 

—Perdlo, foi um lapso. Eu pensei 
que se discutia o terceiro projecto . 

O sr. RtfbiSo, alisando a barbinha e 
sorrindo mephistophelicamente : 

—Temos t e m p o . . . Nem o primeiro foi 
ainda discutido. 

Terminado e»se incidente, que não dei-
xa de ter soa graça, a mocidade con-
fre«si»ta, commandada pelo veterano sr. 
Piedade, approvon, sem mover os lábios, 
a aegninte matéria : 

Projecto n 20, deste anno, auctorisan-
> o poder executivo a conoeder ao of-

ficiai do registro geral e das hvpothe-

luaugurou-se ante hontem, em Maceirt 
com toda a solenuídade offi ial, o novo 
ialarii7 destinado á residem ia dos gover-

lores, situado na praça • dos Mariv-
rios. 

O edificio é vasto c confortável, tem 
boas aceoinraodações e jardins laterai s e 
c iiiumiuado a luz • ic-ctiiua. 

Pelo sr . ministro da Fazenda foi dado 
provimento ao recurso interposto por 
Sab Matar contra a multa de fiflo^cioo 
que lhe foi imposta pelo collector da 
Franca, neste Estado, pelo facto d- ha-
ver o recorrente exposto á venda merca-
doria» sem sello. 

P r i s ã o p r e v s s ü v a 
Do Correio da Manhã : 
O abuso da faculdade conferida pela 

lei ao magistrado I: decretar a prisão 
antes da culpa formada vai se tornando uípa formada vai se 
tilo frequente, com grave damno da li-
berdade individual, que bom é recordar 
princípios que estilo por abi esquecidos, 
mas que deveriam estar sempre presentes 
ao espirito dos juízos, para que não se 
convertessem tão facllmento em instru-
mento» da policia. 

A prisão preventiva, como regula a 
nossa legislação de 1871, obedece a nm 
critério de garantia» á liberdade, expres 
sãmente estatuída» contra o» abuso» fa-
cilitados pelas leis e regulamentos ante-
riores. 

No emtanto, os r.ossos juizes em gran-
de maioria se esquecem dl»»o e, sem maior 
attenção d inviolabilidade individual, por 
aprazerem ás auctoridade» policiai-», vão 
satisfazendo a» suas requisições o man-
dando para a cadeia o cidadão, quando 
não occorre a certeza do dclicto e nem a 
necessidade absoluta de se lhe impAresse 
mal cm bem da segurança o-ern i 

Como observa o insigne õarrara , a pri-
sSo antes da condemnaçío é sempre uma 
injustiça o não raramente uma crueldade, 
porque, por suspeitas ordinariamente en-
gonadoras, lançs-se a perturbação aoseio 
da» famílias, privando da liberdade cida-
dãos honestíssimo», e revestindo muitas 
vezes a pri»âo o caracter de vingança, 
justamente como se está dando agora era 
S. Paulo, por pretextos foteis, até ridí-
culos, poi» nio merece outro qualifica!^ 
vo a accuaaçlo de tentar directamente e 
por factos mudar a forma de governo, ou 
a constituição politica da Republica, por 
meio de assoadas em duas ou tres locali-
dades do Interior. 

O objectivo da prisio preventiva t 
evitar que o Indl iado ta]» á acçio da 
jostlça E ' o que dizia o ministro da 
Justiça de 1860, portanto autes da re-

Foi deferido o requerimento de d. MPH 
-UÍI..I Giorgi, adjunta do grupo escolar 
do Espirito Santo do Pinhal, pedindo li 
•nça para assignar-sc Brasilina Gior : 

d»1 D.; . cira I: • p 

Solicitou caria do notoralis.vão o súb-
dito hespanhol Ignacio Grizola 'Lourenço 

Foi concedida uniu licença de 1res me-
zes a d. Anna Joaquiua da Silveira, pro-
fessora do nucieo colonial Barão de Juu-
diahy. 

Para siibstitnil-a durante o sen impe-
dimento foi nomeada d. Angelina Ma-
riana da Silva. 

SANT'S, 17 
Mer ado. • o 
Comi am nu, , 1:^500 a 4 
Entradas, 4W 840 saceas. 
P a r e i particular, 11 15|I0 
Sai. las; 1 4 95 saccas no 

nnbc, pat;: a Europa. 
Stock, 1. !'.7 s+H - -s. 

r.to, 17 
Mercado, estável, 
Cainbio. 11 15[i . 
Prcç j tvp o 7, 4 «025 r. 
Entrada- por - ai o-

'•i ., 5 .290 sa. as. 

j.or D a , 

r i r 10 kilos. 
e barra den-

M EfiCA COS E / T r < í r j n p i p o s 
I c e l i a n . d i i l i i s l o s m c r c . i d o a 

e n - i I < ; <l«> s < » ( ' - i n | ) f » u 

Commereiat 1V iri/r«m Ilureanx ) 
NOVA voítK—O mercado fechou estável 

'Olli baixa parcial de 5]i.mto.s. Typo 7, a 
1[2, typo 8, a 5 IjK, o disponí-

vel, a IjIO niai» alto. 
Opções: »eteml'1'o, 5.25, dezembro 5.50. 

março, 5 .7o e maio, 5.85. 
Vendas, lO.OUi s a c a s . 
UAVIÍI: - O mercado fechou estável, 

nu baixa -le I j l 
Opções: setembro, 37 l | l , dezembro 

17 3[4, março, ;iS ipj, maio, 39. 
Vendas, 23.000 saccas. 
iiA.M niTiíio O mercado fechou calmo, 

o u baixa par. ia! d" tf I, 
Opções: setembro, 3i.i 1|4, dezembro. 30 

[1, março, 31 Icj e moio, 32. 
Vendos, 2 W « ) » a ç a s . 

O sr. eoron-1 Argemiro de Sompai >. 
commandante da força policial, em or-
dem do dia de hontem, ordenou ao alfe-
res Marceliiiio de Vasconcello», do 1.° 
batalhão, qne se rc .'hesse preso por 
25 dia». 

Esse official chegou li» tres dias de 
Kibeirãosinho. onde, com . commandante 
de uma força que para alii seguiu em 
diligencia, praticou toda sorte de iio 
lencio, percorrendo as ruas a disparar 
tiros dc revólver. 

Por esse motivo foi demiti ido da com-
niissão que exercia como delegado mili-
tar naquella localidade, sendo nomeado 
para substituil-o o capitão João Baptis-
ta da Graça Martins, também do 1. 
batalhão. 

E' provável que, deante desses aconte-
cimento», o insubordinado official não 
seja contemplado nas promoções que de-
vem ser feitas na força policial, confor-
me um consta que demos na edição dc 
13 do corrente. 

Foi concedida baixa de serviço ao sol-
dado Jacintho dos Santos, do 3 " te.tn 
hão da força policial. 

I.OXIÏRE» 
O mercado fechou 

parcial de .'I a ii d. 
Opções : setembro, 30.6, dezembro, 31, 

março, 31 [0 o maio, 32[3. 
Vendas, 9.000 sacca». 

I l e s u m o c o m p a i ' f i l i v o 
f « < ' l i i i n i o n t o M 

apothico, com olta 

« l o s 

MEZES I * r o ç o a 

SOVA 

5 Ï 5 ! 

. OUK 
t', 

5 30 
5 50 
5 75 
5 :»;» 

37 
38 
If 3|4 
d'J 1 [4 

Sorte grande. 
A i sorte grande de 20:000$, da loteria 

da capital federal, extrahila hontem, 
foi vendida pela agencia geral do sr 
Luiz Mangeon, á rua 15 de Novembro, 

27-A, ao chalet Capitão Negro. 
O n. premiado foi o 16927. 

O governo approvou o orçamento fei-
to pela Superintendencia de Obra» Pnbli-

um muro de construceto de _ 
is terreno» desapropria. 

cas para 
fecho dlvisorio doa 
dos á rua Conselheiro Chriapiniãno,' de 
vendo, porém, a despesa correr repartl-
dameiito com o dr . Abilio Vianna e An-
tonio Proost Rodovalho, para o qae dare-
r* sar feito o necessário accôrdo. 

Setembro. 
Dezembro . 
Marco. . 
Maio 

Setembro. 
Dezembro 
Março. . . . 
Maio 

A B E R T U R A DOS MERCADOS EM 17 
DE S E T E M B R O 

HAVBE 
O mercado abriu estável, com alta 

nAHBUIlGO LOUDKI» 
Ki tr, tfí M 

'•Vl 1 (4 30 1(2 3(1(6 31, 
3113 30 314 31 311 
31, 
3113 

31 1,2 31 1(2 31 ;9 32, 
32 32 32(3 32,3 

IIA VUE 
/'• i : 

37 Iii 
37 3(4 
38 l |2 

Mt.tr . 
W M j 

parcial de 1|4 
Opções : setembro,37 1|2: março, 38 1[2. 

HAMBURGO 
O mercado abriu 

dc 
Opções : 

31 

estável, com alta 

setembro, 30 t |9 ; març». 

O mercado abriu calmo, com alta par-
cial de 3 d . 

Opções: setembro, 30(9, março, 31 [®. 

ífovA TOBK ( 2 , 4 0 ila t . ) 
O mercado abriu calmo, com o» preo«a 

inalterados. 

Pagamento» requisitados pela Secre ta 
ria da Agricultura: 

4óo$, a José Valentim Burk: 4I6$«S|L 
a Antonio Francisco Pompeu: I 4 l 7 ^ t á £ 
i Camara Municipal de Lorena: 
é de Pirasannungi: 4:601 $80«, a Kegiao 
de Paula Aragto; 333333.4, a Fidélia 
Marti»; 37» , a Octávio Machado; M M . 
a Benedlcto Fiusa. I M t n i M , a CláC» 
tiaoo Ribeiro da Loz. 
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T E L E G R A M M A S 
Serelijo especial d'O Commento 

dt São Paulo 

I W T B I K I O B 
RIO, 17 

Camara doa depittodoí. 
Na horn do ixjtedlentc, foi lido o pia 

«o de reforma da Escol» Polyc l in ic» , 
enviado pelo Ministério du Jusliçu o Ne 
godos Interiores. 

O ar. presidenta nomeou 08 srs . : 
.»índio do Brasil, para substituir o ar 

Antonio Bastos, ua comnilssão do Dlplo 
inacla o Tratados; o sr. José Eusébio, 
para substituir o sr. Luiz Domingn««, 
na commiss.no de Constituição o poderes 
Cario» Ottoni, em lubítitulijão no sr . Vi 
rlato Mascarenhas, na do Redacção. 

O ar. Heredia de Sá, tuando da pala 
rra, doclarou que nenhuma epidemia as 
aola essa capital. 

Afflrinou o representante do diatrlcto 
federal que se eslil ensaiando a poste 
bubônica, mas quo o povo receberá a 

. farça cora gargalhadas. 
O sr. Henrique Lagden proraetteu 

apresentar um projecto garantindo vita-
liciedade aos empregados da Estrada do 
Perro Central do Brasil que contarem 
mais de 10 unnn» de surtido. 

Ficou concluída a votação do orça-
mento da receita. 

Entre as diversas emendas approvadas 
constam as seguintes: 

Dos srs . Arthui* Lemos, Carlos do No-
vaes e llossauah de Oliveira, auctorisan-
do o governo a isentar de direiloa os 
materlacs importados pelos Estados ou 
municipalidades, para abastecimentos de 
ogua, e material' nietaflico destinado a 
redes do exgottos; 

Do sr . Tosta c outros, concedendo 
isenção do direitos aos apparelbos desti-
nados ú applicarão de álcool como força 
motora ; 

Dos srs. Adalberto Ferrai e Nilo Pe-
çaulia, concedendo Isenção Ue impostos 
»o material importado pela Companhia 
Leopoldina, para melhorar o trafego. 

No fim da votação, houve for te debate, 
provocado pela bancada do Rio Cirando 
do Sul, a proposito da emenda apresen-
tada pelos srs . Aureliano Barbosa, Ri-
vadavia Correia e Nilo Pcoanlia, o que 
propunha a suppressào da isenoão do 
direito do que gosa o gado importado 
da fronteira, não sendo destinado á pro-
creação. 

Os dons últimos pediam a retirada da 
emenda c o primeiro pedia a sua appro 
ração . 

Foi também approvada uma emenda 
dos srs . Celso de Souza c Medeiros e Al-
buquerque, determinando que os tele-
grammas destinados á imprensa soffram 
o abatimento de" mais 25 "lo. 

A coiumissão especial da Camara rea-
niu-sc h»jc, tendo o relator lido o sen 
parecer, que conclue pela improcedência 
da denuncia do sr . Faústo Cardoso, con-
tra o sr . presidente da Republica. 

O debate foi secreto e a denuncia foi 
enviada ao Diário (lo Congresso, para 
eer impressa. 

RIO, 17 
Senado. 
Aberta a sessão, lida e approvada 

acta, passou-so ao expediente, sendo lido 
um'--projecto da coiumissão de Finanças, 
abrindo ao Ministério do Interior nm cre-
dito extraordinário para a verba do ex-
pediente do Senado, o para o pagamento 
das despesas com a reunião do Congres-
so em sessão extraordinária. 

A mesma commissão deu parecer fa-
vorável ao projecto do dr. Barata Ri-
beiro, mandando imprimir grat is na Im-
prensa Nacional os annaes da Academia 
de Medicina. 

O sr . Thomaz Delfino requereu dessem 
um substituto ao sr . Gonçalves Chaves, 
na commissão de Jnstiça, por estar au-
sente esto senador. 

O s r . Arthur Rios, cm aparte, garan-
tiu que aquelle representante chegaria 
aqui amanhã. 

A' vista disso, o sr. Thomaz Ddphino 
retirou o seu requerimeuto. 

Proseguiudo no seu discurse, o mesmo 
s r . Thomaz Delphino tratou do projecto 
do saneamento e embellczamento do Iíio 
de Janeiro, elaborado pelo s r . Lopes 
Trovão, cujo passado de propagandista 
republicano enalteceu calorosamente. 

O orador requereu fossem dados pare-
ceres cspeciaes sobre o projecto, sen-
do esses pareceres publicados no Diá-
rio do- Congresso, afim do facilitar o es-
tudo do problema. 

Oraram depois os sra. Vicente Macha-
do, Gomes de Castro o Antonio Azeredo, 
discorrendo sobre os seguintes projectos: 
reorganização do districto federal, c crea-
ção de uma alfandega na foz do Iguassu. 

Passando-se á ordem do dia, foi encer-
rada a discussão sobre as matérias con-
stantes da mesma, sendo adiada a vota-
;ão, por falta de numero. 

relação á instrucção publica, diz que ai 
providencia» provisórias reclamada* de 
rain resultado negativo; trata da eleição 
municipal no districto federal; insere as 
Instrucçftcs par» a eloigão presidencial 
«ollclltt a at tonçlo do Congresso par» 
necessidade que ha em serem elaboradas 
leis que melhor assegurem a administra 
Qão du justiço, especialmente no tocante 
á matéria de competência, fórum do pro 
cesso, execução do systema penitenciá-
rio, reforma da legislação sobre a guarda 
nacional, novo processo para o caso de 
desappropriaçlto por utilidade publica 

Trata taiubem da ordem publica, da 
justiça federal e local, do codigo civil 
dos magistrados ora disponibilidade, do 
registro civil, da Junta Comtnercial, doa 
direitos aucloraes, do ensino superior 
secundário, da assistência de alienados, 
do serviço funerário, da saúde publica. 

RIO, 17 
Desplchou hoje com o presidente da 

Republica o ar . almirante Pinto du Luz, 
ministro da Marinha, tendo sido assigna 
dos alguns decretos seiu importância. 

RIO, 17 
O marechal Mallet, ministro da Gucr-
r recebeu hoje um teicgramma do com-

mandante do 1° batalhão de engenharia, 
dizendo que as explorações a quo está 
procedendo já chegaram a Ivuhy, onde 
encontraram Índios no estado' primitivo e 
mansos. 

e OOMMEWCIO DE SIO P A U L O - Q u f n t a - f e i r a , >8 de setembro de 1902 

IilO, 17 
Foi crcada uma coilcctoria federal em 

São Paulo dos Agudos, nesse Estado, 
sendo nomeado collector o s r . Luiz Vi" 
nhus. 

RIO, 17 
Foi nomeado presidente do Conselho 

de investigação a que. vai responder o 
general Menna Barreto o general Seria 
Martins. 

SANTOS, 17 
NOTAS CURIOSAS NO JCKY DE ltONTEM 
No xadrez fronteiro ao que estava o 

réo Fraucisco Ribeiro Leite, acham-se de-
tidas tres loucas. 

Durante todo o dia uma das dementes 
gritava constantemente: 

• lia de ficar aqui, que o sargento.não 
deixa sahir.» 
Quando o conselho do sentença se re-

colheu ú sala secreta, a mesma louca 
gr i tava: -Ha de ficar mais do 20 ân-
uos.» 

Ao ser lida a sentença coudemnatoria, 
louca gritava furlosnmonta. 
O dr . Salles Braga, na accusação, 

mostrou a chapa que o infeliz João Fer-
reira tinha no serviço do cocheiro da 
Viação Paulista. 

Essa chapa tem o numero 21. 
Francisco Ribeiro Leite foi condemna-

do a 21 ânuos de prisão. 

SANTOS, 17 
Entrou cm julgamento o réo Carlos da 

Rocha I.ima, auctor de um desfalque £de 
170 contos verificado na agencia do Ban-
co de S. Paulo, da qual o indiciado era 
caixa. 

O réo, ás 10 horas da manllã, foi re-
colhido á sala livre, para dalii subir ao 
tribunal do Jurv, acompanhado por qua-
tro praças. 

Carlos da Rocha Lima foi pronunciado 
no art . n. 331, § 2°, e multa praporcio 
nal do r, a 20 

A accusação foi auxiliada pelo dr . João 
Galeão Carvalhal, advogado do banco, o 
a defesa, feila pelo dr . Ceáario Bastos, 
cunhado do réo. 

Continua, ú esta hora, o julgamento. 

Para evitar os constantes roubos que 
ultimamente se têm dado nesta cidade, 
praticados por agentes do liotcis o de 
que são victimas incautos que so des-
tinam á Europa, fundou-se, á rua 21 de 
Maio, um grande hotel sob o titulo So 
ciedade Protectora dos Immigruntes. 

A Sociedade tem agente nessa cidadt 
para enviar os hospedes directamente ao 
hotel. 

Como hoiitom os agenciadores e donos 
de Loteis se mostrassem aggressivos, bojo 
estiveram na estação da <S. Paulo RAIL-

way. dous agentes o O praças do po 
licia. 

Felizmente não se deu occorrencia al-
guma. 

ROMA, 17 
Foram nomeados delegado! doa credo-

ro» do banqueiro 7,entier, do Buofios Aires 
os srs. Bottini e Granai, que parlirllo no 
dia 24 do corrente para a capital argen 
tina, afiin de tratarem dos Interesses dos 
ditos credores. 

ROMA, 17 
Noticias roeebldaa de Basillcata Infor-

mam que, depois du cinco mezes de mV 
tím ultimamente cabido abundantes 

chuvas nuqiiella região. 

NÁPOLES. 17 
O sr. Zanardclli, presidente do Conse-

lho, visitou na prlnclpacs cidades surren. 
tinas o voltou depois a esta cidade. 

ROMA, 17 
8 . S. o papa Leio Xlll recebeu hoje 
peregrinação quo parto para a Torra 

Santa, guiada pelo cardeal Ferrar i . 

CONSTANTINOPLA 17 
A esquadra italiana que chegou a Stnir- ] 

na foi ali! recolhida festivamente pela9 J 
auctoridsdes e pelo povo. 

MADRID, I T 
O ral Affonso XIII eonfirlu » cru» de 

mérito militar «o» coronel» argentino* 
Arsênio Bramajo, David Mlrande», aju 
dantes de ordena do genaral Rocca, pro-
»Ideale da Hcpubllca Argentin». 

ROMA, 17 
O sr. Galimberdl, ministro do» Correio, 

e Telograpbos, terá »manhã nm» eonf*-
rencl» com o inventor Marconi, »fim de 
Iratar d» um» liMtallaçíta telegr»plilc» 
•em fios, de grande podor. 

~NOVA-YOnK, 17 
Dizem telegrainma» de Willemstsdt 

que a batalha de Tinaquillo, Venezuela^ 
qual foram derrotada» as forças do 

governo, durou quatro dias. 

N. «MT. 8 . Manoel do Pkraito-Ap-
el lutê, Miguel Joio Ribeiro; appellado. 

>olo Pedro Candido. Relator, o ar. Sal 
anil». Negaram provimento, contr» o 

voto do dr Sal danlli. 
N. .1389. Franoa—Annellanta, Manoel 

ttcbaitiflo : »ppelltdo, Florindo Nunes d» 
Oliveira. Ralator, o dr. Dolgado. N l o 
tomaram conhecimento. 

N. 83M. Capital—Appcllante, Julio 
ntunea d» Abreu; »ppelltdo, Belljtrlo 
arletta. Relator, o dr. M. de Godoy. 

N/to tomaram conhecimento. 
(Deaerçte») 

N . . . Faxina. Appollante, « p i l ã o Car-
lo» Roberto Itarbos» ; »ppellado, Virgilio 
Antonio de Oliveira. Relator, o dr. pre-
sidente. Julgaram deserto- o recurso. 

N . . . Santos—Appellantes, oa svndlco» 
la missa fallida de Valentini Joiío Pe-

Ï 
BERLIM, 17 

Os deputados do centro decidiram adhe. 
I rir ii tarif-bill, adoptad» pela commissão 

do ReMstag. 

•eira ; annellado, Justino Joaquim 
•eira. Rotator, o dr. presidente. 

MUNICH, 17 
Na sessão de hoje do Congresso Sócia-

lislu, o s r . Rosonow, quo 6 deputado,( gado . Rejeitaram os embargos 
declarou: «Estamos resolvidos a impedir 
» adopção du tarif-bill 

Rendas físcaes: 
A Recebedoria rende 

118:379.5311, 
loje. 

SANTOS, 17 

RIO, 17 
O dr . Sabino Barroso entregou hoje 

ao sr . presidente da Republica o relato-
rio do Ministcrio da Justiça, que abre 
;oill uma ligeira exposição sobre 03 oc-
correncias que se deram, durante o au-
no, na respectiva Secretaria c nas diver-
sas repartições delia dependentes. 

Entre os vários assumptos de que se occu-
pa o rclatorio,citaremos os seguintes : coin 

FOLHETIM 

Movimento do porto. 
Bstraram os vapores : 
Belga Camoens, do Manchester, com 

vários géneros, a F . S. Hampshire & 
Comp. 

Frnnccz Campana, do Ifavfe, com vá-
rios géneros, a .1. A. Bouquet. 

Francez Aquitaine, de Génova, com 
vários generos, u Antunes dos Santos & 
Conip. 

Inglez Dannbe, de Buenos-Aires, em 
transito, a Holivorthy Eiiis & C. 

Sahiram os vapores: 
Inglez Dannbe, para Soulhampton. 
Nacional Santos, para Rosario. 
Despacharam o vapor Aquitaine para 

Mcntevidiío e a barca dina-marqueza 
Adolph Arbin, para a Austrália. 

Carlos da Rocha Lima, que entrou 
hoje era julgamento, foi absolvido unani-
memente. 

* 

PARIS, 17 
O Ganlois e o Fígaro, era suas edi-

ções desta manllã, continuam a affirmar 
que a carta quo se diz ter sido dirigida 
pelo cardeal Rampolla ao embaixador 
francez junto ao Vaticano é apocrypha. 

O Mntin, entretanto, sustenta as suas 
affirmaçdss, dizendo que n referida car-
ta á authcutica. 

ROMA, 17 
Foi nomeada uma coiumissão para es-

tudar o serviço das differentes compa-
nhias do navegação subvencionadas pelo | 
Estado. 

PARIS, 17 
O Figuro, em sua edição do hoje, 

noticia que o rei d. Carlos I, de Portu-
gal, pretende vir passar os mezes de ou-
tubro e novembro cin Paris. 

PARIS, 17 
O sr. Pclletan, ministro da Marinha, 

pronunciou hoje um . novo discurso em 
Bizerte, dizendo que era sempre perigoso 
falar cin politica c que, ' upesar do algu-
mas palavras exaggeradas de seu dis-
curso anterior, foi sempre amigo da Itá-
lia. 

O Intransigeant affirma hoje que o 
s r . Combes, presidente do Conselho de 
ministros, reprohendeu o sr . Pclletan, 
depois das reclamações feitas pelo conde 
Tornielll Bruzzalti de Vergamo, embai-
xador da Italia cin Paris. 

CARACAS, 17 
Informam telcgrammas do Interior quo 

o general Castro abandonou o aeompa-
mento de Guahybo, quando so approxi-
mavam as tropas revolucionarias. 

O segundo corpo do exercito bateu em 
retirada segunda-feira, indo refugiar-se 
perto do Valencia, em Venezuela. 

Depois dessa derrota, o governo acha-
se em situação muito critica. 

MOSCOW, 17 
Realisaram-se nesla cidade grandes 

manobras do exercito. 
Quatro mil officiacs tomaram parte 

no hmch que por essa occasião se ser-
viu c ao qual assistiram o esnr Nicolau 
II o os gcuo-duques russos. 

ÒDESSA, 17 
seis casos novos I 

Foi bojo inaugurado o 
noll. nesta cidade. 

VERONA, 17 
luisto de Pia-

I I O M A , 1 7 

Communicam de Saredo que o presl^ deram dispensa de revisão para o. julga-
dente do Conselho 
ferino. 

está gravemente en 

Acaba 
let ta . 

de falleccr o jornalista Car-

O jornal offielal publicou hojo o con-
vénio celebrado entre a Italia e o Uru-
guay. pondo termo ás reclamações e 
pendências entre as duas nações. 

TURIM, 17 
Acaba de ser preso o s r . Cattaneo,^ 

membro do conselho do Banco de Des-
contos. Esperam-se que sejam cffcctua-
das outras prisões. 

Fer 
Julga-

ram deserto o recurso" 
Embargos 

N. 2925. Capital—Embargantes, Mme. 
Fontana St C. ; embargada, -The Phenlx 
Assurance Company*. Relator, o dr. Ig-
•nelo Arruda. Rejeitaram os embar-
gos. 

N. 3151. Capi ta i—Embargantes , Jo-
seph Levy Friires & C. ; embargados, Abí-
lio Soares n outros. Relator, o dr. Del 

N . 3 2 2 8 . Mogy das Cruze» — Embar-ogy <1 
gante, tenente Constantino do Almeida ; 
embargado, Vicente Rodrigues da Cunha. 
Relator, o d r . A. França. Rejeitaram o» 

, «uibargos. 
(Embargos de declaração) 

N . 3109. Capital — Embargante, Ale-
xandre Ranzini : embargado, Pedro Feria. 
Relator, o d r . Ignacio Arrud». Conce-

' M|.TTKKAtf»--fíON»'KRTO — O prOgWffl-
m» d» funeçlo da liontein foi < xecuUdo 
a contento do» htbilm'*, recebendo »p-

Slausts as prlnclpaes flgur»» d» troupr 
eguin. 
—Hoje, aolrjf selrrlt, oom Programm« 

interMsauU e variuüo. 
UHCo ci.HMUMiNo—A funoçlode hon 

tem, beneficio do palhaço Serrano, teve 
regular concorrência, »gradando os tr» 
bailios equestres o gyranastlcos »presen 
tados pelos «riisla». 

PAÜI.ICÉA RIIANTASTICA — O» própria 
tsrlos de»t» casa d» diversões fizeram 
hentaiu, ás 7 horas d» noite, um» exlil 
biçio reservada aos representantes da 
Imprensa, das ultima» novidades que re 
ceberani de Paris p»ra entretenimento do 
publico. 

Apreciámos »Iii um excellento photo-
phone, qno nos deu a llluslo completa 
da audiçlo ao vivo de uma opera lyrica, 
oom o jogo mímico dos seus personagens 
« prlnoipaes figurante». 

E' um »pparelho aporfeiçôadisslino, 
digno do ser apreciado pelo publico des 
ta capital. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

mento. 

F ó r u m 
O dr . JosA Maria Bourroul, juiz da 2* 

Ivaro, proferiu honteni sentença nos auto» 
•de embargos do terceiros, oppostos por 
jOuilhormo Tuclis contra a arrecadação da 
massa Wilda do Pedro Adobattl, julgan-
d o us embargos procedentes, afim de se-
rem ontroguei ao embargante os bons re-
clamados. 

— Oscar A. do Nascimento appellou da 
sentença do d r . João Thomaz de Mello 
Alves, juiz da 1* vara, que julgou im-
irocodcnte a acção por ellc movida con-
ra a massa do Guilherme Poletti: A ap 

TURI-M, 17 
2 0 jornal I.a JFanfnlia affirma 
China faria á Italia concessões eommer. 
ciaes, caso esta nação lhe fizesse outras 
concessões solicitadas. 

ROMA, 17 
Noticiam de Pjdua o fallecimento do 

medico c professor Andrda Gloria. 

lollação foi recebida em ambos os ef-
eitos, sendo marcado o prazo para subi-

rem os uutos ao Tribunal de Justiça. 
— Alberto Pereira Caldas, nos autos 

,do arresto que movo contra Frei tas & C- , 
agffravott para o Tribunal de Jnstiça do 
despacho do juiz d» 2" vara, dr . José 

quo «TMaria Bourroul, qus recebeu os embargos 
}presentauos por Nossaek & C . , como 
ienliorcs o possuidores de 477 saccas de 

café. 
Luiz Antonio deu plena e geral qui-

tação a Joaquim Pinto de Souza, na exe-
cução que esto lho movia, aTim de sor 
posto «perpetuo silencio no feito.» 

PARIS, 17 
Dizem de Quimpcr que foram hontem 

abertasem 32 commiinacs escolas prima-
rias, mas que, apesar de estarem fecha-
das' as escolas cougreganistas, cilas só 
tiveram alli 027 ulumnas. 

Noticiam de Bizcrto quo o sr . Pello-
tan, em' seu novo discurso, disse: 

'A Republica devo ser socialista c não 
collecLivista. • 

Lc Temps recebeu teicgramma infor-
mando que, nas manobras navaes hoje 
reallsadas, os submarinos impediram, cont 
grande successo, que os couraçados for-' 
çsssoin o bloqueio do porto, islo devido 
ás acertadas manobras, não obstante o* 
violento temporal que impedia a bôa exo-
cnção das operações. 

M 0 ? I M Í f y Í Í A e i 9 
Deram-se aqui lir.je 

do peste. 

NOVA-YORK, 17 
Dizem telegrammas aqui recebidos esta 

manllã que o couraçado Cineinnati des-
embarcou cincocnta homens c um canhão 
cm Colon. 

ROMA, 17 
O grande artista italiano Ermcte No-

velli pretende fazer uma tonrnCc pela 
America em 1901. 

BRÜX ELLAS, 17 

T i ' i l ' i u i u l d e J u s t i ç a 1 

CAMARA CIVIL 
r.r.jsA0 onDiHAuiA EJI 17 DE 8R:TT:.\inR»J 

. DE 1902 
Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. i 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de antos 
O dr . X. do Toledo passou no d r . . 

Ignacio Arruda as eiveis 3130 de Campi-, 
nas, 2Õ72 c 2921 da capital o ao dr. C." 
Saraiva, a eivei 3253 da capital. '. 

O dr . C. Saraiva ao dr . M. de Go-í 
doy, as eiveis 3355, 3083 e 3319 ou ca-
pital. 

O dr . M. de Godoy ao d r . M. Cesar / 
as eiveis 3387 de Piracicaba, 3153 de 
Campinas. 3155 de Amparo, 3239 do. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
Capitai federal, cxtrahlda hontem : 

10927 20:000$ 
. 35863 1:5Ü0J> 

17013 800$ 
PRÉMIOS DE 200$ 

703.) 10246 13318 20311 
rnsMios DE 100$ 

2003 6211 16891 21572 27624 31761 
41013 4879« 

FUEJltOS DE 50S 
131 2404 4517 10691 11881 12793 15520 

15895 17730 22090 23(07 24554 
32230 36867 48211 

ArruoiiuAÇõEs 

16926 e 16928—150.Ç 
35862 e 35861— 60« 
17012 o 17014— GOS 

DEZENAS 

18921 a 18930— 50-5 
358(51 a 35870— 20$ 
17011 a 1 7 0 2 0 - 20$ 

Todos os números terminados cm 27 
.têm 10$. 

Todos os números terminados cm 63 
' t ím 0 $ . 

Todos os números terminados em 13 
t ím 4 $ . 

Todos os números terminados cm 
t í ín 2.$. 

Tclegríuiima recebido peio agente ge-
ral, s r . Julio Antunes do Abreu. 

CI.UB DA RTI.A 
O arrojado grupo do moços, socIos de»' 

ta nova .sociedade sporliva, resolveu dar 
na velha cancha do Frontão Paultst», ho-
je séde deste club, uma série de fnncçSes, 
para as quaes opportunamente serão pre-
parados inagnilicos programmas. 

Nas funfçoes, quo serão reallsadas aos 
domingos e dias feriados, tomarão parte 
cs mais adeantados amadores dest» gé-
nero de sport e que são bastante conhe 
eidos do publico paulistano. 

A festa da inauguração terá logar no 
proximo domingo, á 1 hora da tarde, no 
Frontão Paulista. A funeção será cm be 
Ueficio da utll instituição Abrigo Santa 
Maria e constará de quinielas simples e 
duplas, sendo por esta occasião disputa-
do o seguinte partido : 

MARIO O C inqc i ro contra SDRUBT e 
DU. SEMANA. 

A banda da Brigada Policial executará 
escolhidos trechos do «eu repertorio. 

Na entrada, uma coiumissão de senho-
ritas receberá as espórtulas com que quei-
ram concorrer as pessôas convidadas. 

A entrada só será permittida ás pes-
sôas que exiiibirem na porta os respecti-
vos convites, quo poderão ser procura-
dos com os socios do club. 

A feliz lembrança quo tiveram os dis-
tiuetos moços é digna de elogios e é de 
esperar que uma numerosa concorrência 
venha corôar a bcllu iniciativa cm pròl 
desta sympathica casa de caridade. 

F e l l o l t a ç õ e s 
Fazem nnnos hoje : 
O s.i. José Copertino, zeloso pagina-

dor desta folha. 
A senhorita Maria Luiza do Queiroz, 

filha do s r . coronel Manoel Elpídio Pe-
reira de Queiroz. 

A senhorita Helena Pcakc, filha d* 
fallecido s r . Thomaz Peoke. 

O capitão José Leite de Barros, 
O sr. João do Andrade, empregado no 

commercto. 
O professor Pedro Loureiro. 
O sr. Abilio Silva, guarda-livros desta 

praça. 
O sr. tenente José Cantinho. 
O dr. Arthur Iludge Ramos, 1 .° dele-

gado. 
A senhorita Galdina Garcia do Oli-

veira . 

DESASTRE» — N» manhl de hontem 
quando o menor Albano Pinto, de 0 »n-
no» de ed»de, morador »« ru» dr. Mar-
co» Arrud», 18, brlnoava cor» diversos 
comp»nhelro», na ponta nova d» Várzea 
do Oarmo, «conteeeu c«hir, recebendo na 
queda diversos ferimentos pelo corpo. 

Albtno foi conduzido á Policio Contrai, 
sendo »hl examinado pelo modioo legista 
dr. Xavier de Barro», que estava de ser 
viço. 

O» ferimentos foram considerados le-
ves. 

— Ilontem ás 10 horas da noite, «P- _ ,„„ „_ „_,.„.. „ „„„„ ,„. . .,„ 
proxlmadaniente, o menor Estevam de , , „ „ a guarnlçlo; o 8°, a gu.rda da Poli! 
Carmllo cora dou» annos de edade, brln-1 - - • • . 

I u f t > r m a ç e a a 
o TKMro — Boletim Meteorológico a , 

CommUalo Otograpliic» a Goologú-a- 17 
de »etembro—Barouietro, a 0°, ás 7 |,0 
ra» d» manhl, 604.8 min.; I lar»» da lar' 
de, «97.8 mm.; 0 horas d» uolto do hon. 
tem, 698.2 mm. Temporaturu mínima 
14"; inaxlm», 20"0. Vento uredoitilnanl/ 
• tá »» 2 horas d» tarde, NW. Chuva, em 
24 hora», 0 . Tempo geral, claro 

roilÇA roi.KJlAl. — Serviço para lio In • 
E' superior de dia o capitão Laurindo- ó 
corpo de o»vall»rl» d»rá um offlcial 
para ajudanto de dia, força paro »com. 
p»nhar preso» »0 Foram; o r batalhão 
as guardas do Palacio o Hospital ó 
duas ordenanças para esta seoretarl«- 0 
2°, » guarda da Cadeia c dous uffirlâe» 

cava em frente d» casa de seus pães, na 
ru» da Bella Cintra, 42. 

A essa hora, uma carrocinha, que pas-
sava com alguma velocidade, atrop«llou o 
menor. 

O cocheiro refrelon com presteza os anl 
maes, o que, entretanto, nlo evitou a que-
da da criança, quo recebeu um ferimento 
lias costas. 

Medicou a o dr. Xavier de B»rro». 
X 

O escrivão Atila 
subdelegada da 5 * clrcumsc'ripção, re 
metterá hoje ao »r. chefe de policia o» 
autos de inquérito instaurado contra Se-
rapbim Manoel de Toledo, que a 1." do 
corrente feriu levemente, na rua Nova de 
8. José, os nacionaes José Maria Martin» 
e Amélia do Souza. 

cl»; o 4°, a guarda cívica da capital ,> „ 
de bombeiros, o »ervlço do cm. corpo 

turne. 

ção 
ocará no jardim da Luz a 2.* soo-

Amanuenae d» dia, »argento Sandoval 
Uuifdruia, o 7 o . 
MATADOURO—No Matadouro Municipal 

iram abatidos lionteir 1 J " •-—'- - 1 

»uinol, IS ovino» • 3 < 
Inutlliaados: 1 bovino, 2 suínos, 19 pui. 

mões, 1 fígado e 7 intestinos delgados di 

O sr. 

foram abatido» hontem 142 bovinos õi 
vitello». 

1 bovi 
. I flgad 

de Campo», da 6 ." bovino», 12 pulmões e 5 fígados ,íe sul" 
nos, 6 pulmões » 4 fígado» de ovinos. 

Emblema do carimbo, tol. 
»ANTA CASA—Movimento do hospital 

no dia 13 de setembro: ' 
Existiam 410; entraram 16; sahiram 7-

fallcceram 2; existem 417. ' 
Derara-»e 87 consultas e fizeram-se 33 

X I pequenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 171 receita». 

Medico do dia, dr. Nunes Coelho. 
D SPOSITO DK < : À F 8 — O movlmenlo do 

chefe de policia transmlttia hon-
tem ao capitão Nicolau Matcrazzo, 1." 
subdelegado de Santa Iphygeni», o auto 
de declarações prestadas por Francisco serviço de cies, no deposito da Prolecto. 
Amoroso, que ha dia» as»»ssinon nu» as-
pos» Carmela Gianotti, numa casa da 
rua dos Guayanazcs. 

9 . s . recebeu o referido auto do sr. 
Florindo B. de Camargo, delegado de 
Araras, em cuja localidade foi effectua-
da a prisão do criminoso. 

As declarações prestadas por Amoroso 
naquella cidade são cnntradictorias ã» 
prestadas perante o capitão M»ter»zzo, 
a auem está affecto o inquérito sobre o 
deileto. 

X 

ra dos Anlmaes, na rna do Gazometro. 
154-A, foi hontem o seguinte: 

Cães apprehendidos, 14; sacrificados, 16' 
esperados. 18. 

Hoje, 18, á» 9 horas da manhã, ha-
verá naquelle deposito leilão de cães <h 
raça. 

F A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 17 de setembro de 1902. 
BOLSA DE 8ÂO PAULO 

fTf.TTMA» COTAÇÕES 

FUNDO» PÚBLICOS 

P E L O NOSSO E S T A D O 

P A L C O S E S A L Õ E S 

Acaba do espalhar-se aqui a noticia de Santos, 2922 da capital e 3130 do Espi-' 
quo a Allemauha o a Áustria, seguindo r i l ° ® a " , ? . d o

r , P i n l l a l ' 1 ' " 1 O dr . M. Cesar ao 
o exemplo da França c da Inglaterra, 
rejeitam a proposta da Rússia, sobre 
uma nova conferencia assucurcira. 

LONDRES, 17 
A maioria dos jornues inglczcs c ulle-

mães atacam o discurso do sr. Pelletan, 
ministro da Marinha franeeza, pronun-
ciado em Bizerla, e ridicularisara os con-
ceitos emittidos pelo mesmo ministro. 

O Standard diz que as palavras do 
s r . Pclletan põem a Itaüa do sobreaviso, 
quanto A tTío falada approxiuiação franco-
ituliana. 

O Times opina que o discurso do sr. 
Pelletan ó um tecido do indiscreçOcs. 

Esso jornal, entretanto, critica viva-
mente a imprensa alleniã c affirma que 
o discurso traduz o verdadeiro sentimen-
to dos homens políticos francezes, em-
bora queira a Italia jiilgal-o de outro 
modo. 

PARIS, 17 
O Temps, apreciando o discurso do sr. 

Pelletan, approva a attitude assumida pe-
las imprensas ingleza c alleniã, não to. 
mando a si rio as palavras do ministro 
da Marinha. 

Diz o mesmo jornal que, com certeza, a 
imprensa italiana não sc illudirá com as 
referidas palavras, graças ao seu discer-
nimento. 

dr . Delgado, 
eiveis 3102 do Atibaia, 3119 do Serra Ne-
gra, 2895, 2960, 3067, 2814 c 3372 da 
capital. 

O dr. Delgado ao dr . Saldanha, as ei-
veis 2618 da capital, 3073 de Amparo, 
3110 de São José do Rio Pardo, 2878 do 
Dous Corregos o 3019 de Santa Rita do 
Passa Quatro . 

O dr. Saldanha ao dr . A. Paulino, as 
eiveis 2363 da capital, 3035 do Pinda-
monliangaba e 3172 do Avaré, c ao d r . 
X. de Toledo, 3161 da capital. 

O dr . A. Paulino ao dr . A. França, 
as eiveis 3,347 da capitai c 2808 de San-
ta Rita do Passa Quatro. 

O dr. A; França ao dr . X. de Tolasi 
do, as eiveis 3383 do Jaliú o 3271 do1 l a s . c x m , s 

S. Simão. 
—Foi designado o primeiro dia desimi 

pedido para julgamento dos seguintes' 
ombargos : 

N. 2714. Capital—Embargante, Cesa-: 

rio Raniullio da Silva; embargados, Nó-
brega e C. Relator, o d r . Saldanha 

3080. Capital—Embargante, Josir 
Gonçalves dos Santos Lima; embargados,-. 

~ lyndicos da fallencia de Scotti & Ber-' 
nardo. Relator, o dr. M. de Godoy. 

JULGAMENTOS 
Appella(ões citeis 

N. 32u0. Serra Negra—Appellanto, Q 
dr . Antonio Paulino da Silva; appellatla," 
a Camara Municipal. Relator, o dr. C: 
Saraiva. Negaram provimento, contra o 
voto do dr . C. Saraiva, sendo designa: 
do o dr . Godoy para escrever o accor-
dam. * 

N . 3354. Capital—Appcllaute, Antoni» 
de Mosso ; nppellado, Joaquim Fernandes 
Coutinho Sobrinho. Rolator, o dr. M i 
de Godoy. Negaram provimento. 

8A1.Ã0 INTERN ACIONA ti —. Rejlisa-se 
boje, nos salões do «Club Internacional 
o couccrto organisado pelo conhecido pro-
fessor Paulo Tagliaferro, com o concurso 
dos seus discípulos c dos. festejados pro-
fessores Carlos Guimarães o Diaz Alo 
tini. 

Será executado o seguinte programma: 
/* parte 

1". a) Ilauser—Rhapsodie, b) Sarasate 
-'Habanera, para violino, pelo sr . Ra 
facl Diaz Albertini. 

. a) Faure—Le Crucifix, duetto para 
tenor e barytono, pelos srs . J . M. de 
Oliveira o A. B. de Paula Souza, b) E. 
Reyer—Signrtl , aria para tenor, pelo 
sr. J . M. de Oliveira. 

3" . C. Guimarães, a) Caprice Espa-
gnol. b) Serenade-Caprice, c) A la Strauss 
— Impronisata, para piano, executada 
pelo auctor. 

4°. a) Mawt—Flanto Magico, duello 
para soprano e barytono, pela sra. d. 
Marta Gomes Caldas o A. B. de l'ailla 
Souza, b) A. Thomas—Mignon, polacca 
para soprano, pela sra . d . Maria Go-
mes Cnldas. 

5° . Ponchielli—Gioconda ( I o acto), trio 

Íiara soprano, contralto e barytono, pe-
as cxmas. sras. dd. Guiomar de Barros 

Leontiua Knccse, c sr . A. B. de Paula 
Souza. 

2* parte 
6°. a) Chopin—Nocturne, b) Sarasate 

—Jota, para violino, pelo sr . Diaz Al-
bertini . 

7". a) Gounod—Mireille, duetto para 
tenor e soprano, pela.sra. d. Guiomar de 
Barros e sr. J . M. de Oliveira, b) Del-
l'Acqua— ViUanetle, para soprano, pela 
sra. d . Guiomar de Barros. 

8". C. Guimarães, a) Nocturne (op 3. 
n. 1). b) Scherzo (a podido), para pia-
no, executudo pelo auctor. 

9". Gounod—Sapho, stances par mezzo 
soprano: pela s ra . d. Leontina Kneese. 

10". Verdi—Iiigotetto, quartet te para 
soprano, contralto, tenor e barytono, pe-
las exnias. sras. dd. Maria Gomes Cal-
das, Leontina Kneese e os srs. João Ma-
chado do Oliveira e A. B. de Paula 
Souza. 

A directoria deste club teve a fineza 
de nos enviar um amavel convite para o 
mesmo concerto. 

Á n l e r a ? r i n 
POR 

O D Y S S E E A E O T 

Tradncfão esprcial para < O Commercio 
de São Panto' 

IV 
NA FORTALEZA DE PETRELI.A 

A odiosa rival de mais era mais deter-
minava o estreitamento do laço que os 
unia; a perseguição dava nina nova con-
sagração a seu mutuo amor. 

Ao prestigio do génio sc ligaria agora 
a aureola do mar tyr . 

Carlos não se enganara cm suas pre-
visões e em suas esperanças. 

Até então, a donzella se tinha abando-
nado, sem reflexio, ao sentimento que a 
dominara Ella não pensara nem nascon 
«equencias que sna paixlo podia acarrc-
tar-lhes, nem no desnndainento qne devi» 
sobrevir, nem na» complicações que amea-
çara t razer . 

A datar desse dia, Magaiina encarou 
com resolução toda a extensão do seus 
direitos e de »eu» deveres. 

— Meu querido Carlo»! exclamou ella, 
f i t a d o se retirou para o sen quarto, 
onde podia entregar-se, »em constraagi-
• w i t o , 4 explosão de suas lagrimas, da» 
qaaes Irene era a única confidente, — 
meu qoerldo Car los! E's duplamente sa-

g r a d o para mim ! . . Façam o que qui-

zerem, qne snpportarei com resignação, 
mas não me separem de t i ! 

Magaiina só tinha agora uma preoccu 
paçüo: libertar seu querido poeta. 

Estava a tudo resolvida. 
He/de que Carlos se libertasse, nada 

mais fácil qne fugirem c procurar bem 
longe um logar ondo pudessem escouder 
sua felicidade, furtal-a aos olhares inve 
jo.sos. E todos os beleguins do reino 
em vão tentariam descobrir o poético ni-
nho de sua ventura I 

Libertal-o ? Mas como ? 
Magaiina ignorava até a prisão em que 

o tinham encerrado. 
E, se o soubera, a que meios podia re 

correr para soltal-o ? Cohi que apoio, 
com que recursos ella podia contar para 
tão difficil t a re fa? 

—Mas não ha um Deus para os aman-
tes? perguntava ella a si mesma, con-
f iada. 

Sua imaginação lhe proporcionaria um 
meio, qualquer que fosse, que ella teria 
a energia de executar e dc levar a bom 
êxito. 

Para substituir a carência de forças, 
própria dc seu sexo. empregaria a astn-
cia, esta arma dos fracos, algumas vezes 
mais perigosa que a violência. 

Não podendo luctar a face descoberta 
om sua perseguidora, iria, aos poucos, 

cavando nm subterrâneo sob seus pas-
sos. 

Não hesitou deante da hvpocrisia e da 
dissimulação. 

Sua phvsionomi* tomon, repentinamen-
te, um aspecto mais risonho. Su» tris-
teza desappareceu eomo por encanto. 

Msgali » teve bastante império sobre 
si mesma para dissipar a» nuvens que 

escureciam seu semblante c para teste-
mitnhnr á sua cruel cunhada uma fingidi 
affeição. 

— ler ia combatido o seu s inor? per-

funtava a si mesma a princeza Dulce. 

eria esquecido o poe ta? . . . Porque não? 
Aos dezesels annos, não se têm impres-
sões duradouras. 

Ferdinando, depois da revelação que 
llie tinha sido feita, só teve um consolo. 
Foi este: o de abreviar a época primiti-
vamente fixada para o ca«amento. Para 
este fim realisaram-se negociações com a 
Illyria. Depois dc algumas conferencias, 
ficou estabelecido que as festas nupciaes 
teriam logur dentro de dons mezes. Um 
embaixador extraordinário viria, com 
grande pompa, encontrar-se com a noiva 
do filho de seu soberano para condnzil-a 
a Callarah, onde devia ter logar a ccre-
monia. 

Dias após a negociação, Dulce e Fer-
dinando mandaram chamar Magaiina á 
sua presença. 

Tratava-se, não de consultar sua von-
tade, mas de preparal-a para o acontc 
cimento. 

Os soberanos estavam radiantes A che-
gada dc Magaiina. 

—Minha cara menina, disse, com uma 
entonação soiemne, o soberano de Iça-
ria, tenho a fazer-te uma importante 
communicaçãn. 

- E uma bõa nova a communicar-te, 
ajuntou Dulce. 

—l 'ma bôa uov» ? balbuciou Magaiina, 
intrigada. 

Eoi gradualmente empaliideceudo, sem 
o querer . 

—Deve ser alguma grande de»graça . . . 
pensava ella. 

—Uma nova excellente, cora cffeito f 
continuou o rei . Trata-se do principe 

Dulce cortou a palavra a seu. augusta 
esposo c continuou : 

_ —Do principe, que morre dc amor por 
ti, minha filha, e que nos supplica apres-
sar a realisação deste casamento, bi 
tanto tempo contraetado. 

O coração de Magaiina soffrcti nina 
violenta contracção. 

Fez todas as cspecies de sacrificloi 

Sara conservar seu sangue-frio, para n ã $ 

eixar perceberem sua perturbação, suas 
secretas angustias. 

—Jú está decidido que as núpcias so 
rcaiisarão dentro de tlous mezes . . . 

—Apenas dous mezes ? gemeu nur-Iiú 
nalraente Magaiina. 

—Dentro de dons mezes? Não tens 
mesma pressa que teu noivo ? 

—Estou ainda tão moça, senhora I re-i 
plicou Magaiina. 

Depois, intimidada ao olhar inquiridor 
que lhe fixou sua rival, aprcssou-sc em 
accrescentar, dirigindo-se a seu irmão : -

—Emfím, seja cumprida a vontade de 
vossa majestade, senhor! 

—EntSo está« I , 0 - H , " ,-nm 5 rn.A'n. 
ção tomada por mim e meu irmão da 
Illyria! 

—Muito eontente, senhor. Meu dever 
não é obedecer-vos? 

—Vamos. Confessa que am«s teu noi-
vo e que estás ainda m»is impanentd 
que elle pela reaüíação d»» ntípcus, di»r 
»e Dulce. 

Magaiina soube conter-se e limiton-si Magaiina sou or. conter-se e limitons» 
a fitar sua riv»l tom um olb«r placida « 
Indifferente, qne não trahia nm* p»rti . 
enla de »en« sentimento» intimo», nem d» 
•en» nrojecto«. 

—Vossa alteza «c engana, disse Maga-
iina friamente. Eu não suppuiilia que 
neste casamento houvesse amor, e disto 
ainda eston conseia. 

—Ter-tc ia elle desagradado, filha ? 
replicou o rei com bondade. 

—Trrei neste momento a sinceridade 
que sempre tive, s r . Elle é-nic absoluta-
mente indifferente : nem me desagrada, 
nem me agrada. 

—Mas, enifim, tu o acceitas? 
— Sim, sr . . já que vós o quereis. 
—Este casamento é para nós interes-

santíssimo. Com elle nasce uma bõa al-
linnç», na qnal minhas vistas politicas 
encontram seu escopo, porque concln», 
ao mesmo tempo, com a Illyria, um tra-
tado dc commercio, que nos offerece 
grandes vantagens, conoedendo-nos todos 
os direitos e privilegio» que até aqui 
pertenciam ã Phyrrha, em virtude do 
famoso tratado de Bara th ra . . . 

Magaiina esboçou nm sorriso levemen-
to zombador e pergnnton: 

—Do tratado d e . . . ? Como disse v. 
majestade ? 

Do tratado dc Barafhra, concluído 
- - - c qui . tu . a te hoje. 

com algum enthusiaaino: 
Cotnprehende» ? E' uma bôa peça 

qne eu prego á P h y r r h a . . . ! E' um 
verdadeiro succes»o diplomático! 

—E, então, nó» poderemos ser altivos! 
ajuntou Duke. 

Represento eu, portanto—replicou jo-
cosamente Magaiina—o preço do ajuste. 

—Tu és parte contractante . . . 
— E o teu quinlilo não é dos menos 

invejareis, minha querida irmã, porqne 
Teeebes um c o r ô a . . , 

(Contini*) 

I t i f t c i c n u P I 'DL ( I 
Relativamente á noticia que publicámos 

nesta secção, no dia 14 do corrente, le-
mos no Diário tla Manhã : 

Sobre a noticia quo publicámos em 
nosso numero dc 13 do corrente, temos 
a accrescentar o seguinte: 

Hontem, As duas horas d l tardo, fo-
mos procurados pelo s r . José Martins dc 
Arantes, que nos dí.sse não ser exacta 
a noticia, conforme a publicámos, pois o 
facto noticiado deu-se cm sua casa, inns 
da fórum seguinte: 

Tem uni amigo lia muitos annos, .via-
janto dc uma casa do São Paulo, dc no-
me Manoel Antonio do Freitas. 

l ia cerca de seis mezes, esse amigo lhe 
escreveu, dizendo quo tinha uma sobrinha 
doente, e perguntava se podia lratal-a aqui 
cm Ribeirão Preto. Tendo resposta afftr-
mativa, vciu a sobrinha, uma moça 
guiando a edade de 15 a 16 annos, de 
nome Maria de Freilas. 

Recolhida á sua casa, Maria de Frei-
tas era, de vez em quando, visitada por 
seu tio, que a levava aos passeios e ao 
medico, dizia elle. 

De facto, Maria sempre trazia recei-
tas de médicos e medicamentos. 

Com o correr dos mezes, Maria ia en-
gordando, mas não provocava desconfian-
ça, porque cila dizia ter sido examinada 
por diversos medico» o apenas sentia có-
licas. 

Finalmente, no dia 4 do corrente, o 
s r . Martins foi a Cravinhos, em serviço, 

qsundo vciu, soubç de sua mulher que 
Maria havia passado muito mal dc uma 
cólica, c qne se recusara a ser examinada 
por medico, dizendo que acmpro tinha 
daqucllas cólicas c pedindo que não quo-
ria luz no quarto, porquo lhe fazia muito 
mal 

Que sua mulher enlão deu remedio n 
Maria de Freitas, a qual no outro dia 
levantou se muito pallida, mas nada mais 
se queixava de softrer . 

Que nesse dia chupou laranjas que el-
le trouxe dc Cravinhos e dous dias de-
pois passeiou, andand» cSrca de mela lc-
gtia, o fez questão de ir ao espectáculo 
dc cavalliuhos 110 circo Pinto. 

Que, apesar de. todas essas extravagân-
cias, Maria continuava gorda, porém 
um tanto pallida. 

Que, finalmente, checando ha dias de 
Franca seu tio Manoel Antonio do Frei-
tas, esto o procurou c perguntou-lhe o 
que tiidia sua sobrinha, que o mandou 
chamar por carta, dizeudo-lho queria 
ir para S. Paulo; cm seguida lhe dis-
se que duhi a pouco mandaria buscar 
us inalas do Maria para o Hotel do Com-
mercio, sahiudo em seguida com a so-
brinha. 

Nesse dia, estando o sr . Martins com 
Iguiis amigos, ira sala, «na filha Maria 

Barreto foi ao quarto de Maria de Frei-
tas, arrunial-o, e, sentindo mau cheiro, 
chamou 2 criadas, mandou retirar a ma-
la de que partia o fétido, e conduzil-a ao 
pateo, ondo, sendo aberta, foi retirado 
um vjlume envolto em muitos pannos, 
colchas etc. , e dentro do qnal foi en-
contrada uma criança em adeantado es-
tudo de putrefacçSo. 

Uma das criadas correu logo a com 
municar o facto a um vizinho, o qual foi 
ú policia, e. momentos depoir;, o subdele-
gado de policia, Rodolpho do Paiva Gui-
marães, foi á sua casa e ainda os encon-
trou na saiu, ignorando o que se havia 
passado. 

Mais tarde, soube que Maria de Frei-
tas quando sabia de sna casa, ia para o 
Hotel do Comniercio, onde passava mui-
tas horas trancada no quarto com o seu 
t io . 

Que nunca recebeu remuneração algu-
ma do trato- da sobrinha de Freitas, re-
colheudo-a em sua casa unicamente por 
amizade a este. 

Maria do Freitas é normalista, tendo 
ha pouco tempo perdido uma cadeira, 
por estar ausente. 

Na policia, disse ter 20 annos, mas 
não representa mais dc 16. 

A barriga volumosa depois do parto 
verificon-sc ser feita com enchimentos dc 
pannos etc. 

Hontem, ella embircou para a Franca 
em companhia do tio. • 

Hospedes e viajantes 
Acha-se nesta capital o sr . Alfredo Ne-

ry, redactor do Albmn lUnstrwto. 
— A serviço do propaeand» dos nro. 

auctos ptiarmaceuticos do »r. J . de Aon 
za Hoare», de Pelotas, scha-se neata ca-
pital o »r Anacleto da Costa B»rcelIos 

—TroDxe-noe hontem su»s despedidas e 
»egue hoje para a llulia, a bordo do 
Re Ciliberto, o »r. Domingos Rangoni, 
nossa antigo collega da imprensa ' 

—Ho«pedaram-se n» R&ttmrie Sportt-
os sr«.: José Idas Filho, e i p i l l o 

Procopio de Andrade Netto, major Adol-
ph" Angnsto de Ar»vedo, Viacent AsIUin 
Carias D Nogueira da Oams, mr. Ep»to-
ne, Jams Perseval, E . Neumann, mr 

' Neamoaa, M. Sbeadj e Fraaz Kucklmaz. 

Ao 4°. subdelegado da SV eircumscri-
pção queixou-se hontomta italiana Mar 

r i t ? t a ^ r n o Bom'rtetfro* S f ^ 
patrício Carniiello de ta l . I Idom rnrestlrnodè 1889 

Effeotlvam.nl«. a queixos, apresentava S L daPC Mimicipaf 
rôxas ccchymosea o longas escoriações , „ ' " „ ú ™ " '' * 
verificada» pelo medico legista, dr. Xa-1 - - c l » l ' r M l l r a 0 -
vier de Barros, que a submetteu a < 
me de corpo de del ido. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

X 
Na casa n. 40 dolargo do Arouclie 

falleceu hontem, á noite, repentinamente, 
a ireta Francisca dc tal, com 40 annos 
do edade presumíveis. 

Verificou o ohito o d r . Xaviev de 
Barros, medico legista da policia, que 
deu como causa mortis uma syncope 
cardíaca. 

Esc AT. A POLICIAI, — Está assim distri-
buído o serviço policia] para liol 

Policia Central : do dia, o u r . José 
Roberto, 1" delegado auxil iar ; do noite, 
o dr . Pedro Arbues, 2® delegado. 

Gabinete medico : de serviço interno, 
dr. Marcondes Machado, e externo, o 

dr. Archer de Castilho. 
Presidirá o Polgthrama o capitão Po-

lydoro de Mattos, 1° subdelegado da Con-
solação, e o Circo Clementino, o dr . 
Octávio Barros, 4" snbdclegado dc Santa 
Iphvgenia. 

X 
AOC1RESSÃO—Hontem, pela manllã, Thc-

reza de Jesus, moradora á rua José Mon-
teiro, Braz, teve violenta troca do pala-
vras com o sen vizinho Antonio de lai. 
De troca dc palavras passaram a vias do 
facto, recebendo então Thereza do Jesus 
diversos ferimentos no 
de bengaladas vibradas 
dor. 

Tomou conhecimento do facto 
subdelegado do Braz. 

A offendida foi medicada 
Central. 

Foram considerados leves os ferimen-
tos. 

Vended, j Comp. 

1:IU0» t o m * ' 
8 5 0 $ 

835 

m 
8 3 $ 79$ 

í»0$ 8 0 5 
— 00$ 
— 100$ 
9 0 $ 6 0 $ 

rosto resultantes 
peio sen conten-

8. 

8.» • . 
4." » 
5." 
0.» 
Letras da C. de 8autos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos l ' e 2 " s é r i e 
Idem da 3* sério 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor do (200$) 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 8 0 $ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industr ia . . 3405 
Lavradorea 
Constrnctor o Agrícola 
Credito Rca lca r t h y p . . 6 5 $ 
Idem cart. coinmerèiai . 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
8. Paulo 100$ 
União de 8. Carlos 

• • » c 140 °/o 
Norte de S . Paulo 
União dc S. Paulo 4 8 5 
Banco da Repub l i ca . . . . 
Industrial Amparenso. . . 
Coinm Italiano com 00 120$ 
Piracicaba 50 »/o 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

330$ 
8Õ-5 

0 0 $ 

90 

145$ 

•115 

Policia 

X 
O dr . Arthur Rudge, 1" delegado, of-

ficiou hontem ao juiz de ausentes, afim 
de ser feitu por aquello juizo a arreca-
dação dos bens pertencentes ao sr . An-
tonio Maria Carneiro, que nnte-hontem á 
noite falleceu repentinamente uo Uigh 
Life Club, á rua da Bôa Vista. 

I ' c r c t i r r e a l i n h a S u -
r o e i i b a n a o n o s s o v i n « 
j í i i t t o , s r . I t a s i l o I t a t -
l i s t a . 

F a l l e c i m o z i t o a 
Ao nosso distineto collega dr . Julio 

de Mesquita, rcdactor-chcfo d ' 0 Estado 
de São Paulo, e á sua oxma. esposa, 
enviamos sentidas e sinceras condolências 
pelo rude golpe que acaba do acabru 
nhal-os: falleceu hontem o seu innoccnto 
filhinho José, de 18 mezes do edade. 

O enterro rcalisou-se hontem mesmo, 
sahiudo o féretro da casa do s r . senador 
Cerqueira Cesar, avô do innoccnto morto. 

Eutre as muitas pessoas que foram 
apresentar seus pezames aos amantíssi-
mos pães c quo acompanharam o ferre-
tro, notaram-so os s r s : â r . Lins de Vas-
conccllos, Luiz Lins do Vasconcello» Jú-
nior, Alfredo Pujol, dr . Symncsio Rangel 
Pestana, Nestor Rangel Pestana, dr . Al-
fredo Guedes, tenentc-coronol João Anto-
nio Julião c seu filho, dr. Horácio Sabi-
no, Numa do Oliveira, Luiz Fonseca, d r . 
Agrícola de Campos Salles, Fiel Jordão 
du Silva, Ricardo Travesedo, dr . Victor 
da Silva Freire, Mello Abreu, dr . Carlos 
Guimarães, dr . José Pereira do Queiroz, 
d r . Antonio de Moraes Barros, Filinto 
Lopes, d r . João Bernardo da Silva, An-
thero Bloem, dr . Paulo Nogueira, dr . 
Aristides Salles, d r . João Alvares Rit. 
bião Júnior, Domingos Reis, Mario Rodri-
gues, d r . Francisco Chaves, Alfredo S. 
Shorry, dr . José Maria Bourroul, d r . 
Bittencourt Rodrigues, Carlos Ferroira, 
Eiras Garcia, José Anselmo Carvalho, 
Abilio Soares, d r . Ezequiel Ramos, dr! 
Ezequiel Ramos Júnior, dr. João Bueno. 
José Riskaluh, coronel Joaquim de Salles, 
dr . Alberto Salles, dr. Antonio Mercado, 
Joaquim Araujo c todo o pessoal da re-
dacção d'O Estado. 

Falleceu hontem pela madrugada, nes-
ta capital, o sr . Francisco Vulladares do 
Toledo, professor aposentado, irmão do 
dr . Eugénio Manoel de Toledo, 

O finado gosava de geral estima c ao 
«cu enterro, honteni mesmo realisado, 
compareceram muitos amigos c parentes. 

Pêsames á familia enlutada. 

Ante-hontem, também nrafa capital, o 
estimado co-proprietario dos bilhares Uigh 
Life, s r . Antonio Maria Carneiro, geral-
mente conceituado em S. Paulo. 

Nossos pêsames á sua exma. familia. 

Fallcceram mais : 
>f Em Mornico, Italia, o estimado ca-

valheiro sr . Barbieri Alessandro. 
r 0 conselheiro Ramiro 

Alfonso Monteiro; o «r. Arcblmimo Pes-
soa de Barros, empregado municipal- o 
sr . Bernardo da Costa Pinto; a menina 
Leonor, filha do «lferes Pedro José de 
Carvalho; o sr . Francisco Joaquim da 
Costa, negociante: a alienada Adalgisa da 
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polis 
Aguu c Luz. 
Antarc t ica . . . 
E. de F. de Arflraquara. 
Arzos Paulista 
Industrial do 8. Pan io . . 
Braguntina 
ítalo Pau l i s t a . . . 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc lirótas 

(com 50$ rcalisados). . 
Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechauica 
Soroeubuua e Ytuana. . . 
Mogyana int. d vis ta . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 •;„ 
Idem, c | IO»;o (a 30 dias) 
Paulista, lnt 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|30"/«(adinheiro) 
Idetn, c | 30 °/o(a30dias) 
Progredior 
Stupakolf 
Teleplionica 
União Sportiva , 
Itallbense 

20$ 

-150.5 

238$ 
230$ 
108$ 

243» 
215$ 

as.j> 

80$ 

12$ 
2 3 0 $ 
100$ 

3 5 $ 

1 0 $ 

8 0 $ 

80$ 
115$ 
205 

23fií8 
Ï 3 0 5 
105$ 

242.V 
24: 5 

9 1 $ 

12$ 
8 0 $ 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 
4 4 $ 

5 6 $ 
57$ 
5 8 $ 

4 2 $ 

51550C 
54$500 
54$.",OC 

. . _ — .- —.... — Araujo, 
Virginia Mari» da Silva C»rv»lho, d . 

M»na Angnsta Villas Bô«s, irmã do ca-
pitão Norberto Augusto Villas Bõa»- o 
«r. Francisco da Silva Lopes, o s r . Ma-
noel d« Rocha Camello, lavrador; o ar 
Antonio das Santos Miranda, o i r . Albi-
ao Domingos do Sacramento com a eda-
de de WH anno». o »r. Manoel da Inven-
ção da Manta Cruz, d. Cstharina Vello-
v.'u , , V d r d» Almeida 
Velloso, 1 ' offielal da Secretaria do In-
terior. o ar. Joào Angnsto de Figueiredo 
Setaa. , „ f . ™ „ r o . m ò r d 0 A a j ) , d c g j g 

B. Credito Real do 1) »/o 
Idem de U % a 30 dias. 
Idem 8 °I, 
Idcin-de 8 % a 30dias . 
Banco União de S. Paulo. 
Idem,idem, da 4* e 6* série 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
500 acções do B. U. de S.Paulo a 43$50í 
200 acções da C. Mogyana a 230$ 

40 idem ideui a 230$ 
20 idem idem a 236$ 
21 Idem idem a 236$ 

9 idem idem a 236$ 
5 idem idem a 236$ 
0 idem idem a 336$ 

100 idem idem com 40 % a 106$ 
50 idem idem idem a 100$ 

100 letras do B. C. Real 8 »,'» a 515500 
50 idem idem 6 % a 42$ 

A' HORA OFFICIAL 
OS leiras do B. C. Real6 •/. a 43$ 
50 idem idem 8 "[„ a 54$500 

PREÇO DO CAt'ã KM HAKT0.1 
A Associação Commercial recebeu Qfi 

seguintes telegrammas: 
SANTOS, 1 7 - A's 12.12 

Procura na baso do 4.$600. 
SANTOS, 17—A's 2 25 

Mercado, calmo,—Base, 4Ç600. 
At.PAKI.EOA DE SANTOS 

Eis as taxas que vigoraram no dia 1$ 
ara vales, ouro, da Alfandega : 
ondon Bank II 25|33 

River-Plato Bani; II 23|3S 
British Bank 11 "i 
Banco Commercio e Industria. I I 'li 
Brasiliauische Bank filr Deuts-

chlaud . . . , . , , 
MERCADO DE ASSUCAR 

ELs os preços quo regularam na praça 
no dia 17 : 
Assucar dc 1*, ref inado. . 

• 2 \ . . . 
• 3-, 

• Crystal de Pirarfc. 
» Redondo 
• Mascavo 

II 23[33 

35ÇOOO Sacct 
33$000 • 
28$000 . 
28*000 • 
22$000 » 
H $ 0 u 0 » 

PRAÇA DC COWKRKCIO 
Está como inspector do Inez de seteinbrÇ 

o sr. Jorge Fuchs. 

Trem nocturno—Porte simples, até 4 
4 c 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

ULTIMA» COTAÇÕES WA SOt.SA DO »10, 
NO DIA 

Fundos publico«: 
Geraes do 5 
Emp." de 1895 

• de 1895 (nom.). 
de 1897 
da 1897 (nom.). 

» Municipal 
• • (nom.) 

Inseripçõe«de8 ,í» 
deS'Mnom.1 

Estado d» Min»» (nom.! 

Comp*. 

JUNTA ' 
»KSSXO UU 16 D 
Presidente, dr. 

tUlt»; secretario 
toi; deputados, . 
a Miguel José Caí 

m r 
OffUU 
Dt h . f t» '»• 

«oœr.nroWI l u t a 
g o m n ; 0 ( «Ida 
| , i r t i > Mrgo 
( l a i . - P M pro DOS I 
itt t. f s r a ismm 
Hid(o Vlato» Brl'c 
dt i v th tdo r ÍOOIC 

PifUcrlnirHloi i 
De Dias Moreira 

4 0., joule praça 
de Santos; Paulo 1 
de R'bolrflo Prelo, 
Rodrigues, da do I 
vaniento da seus 1 
chlvcm-se. 

De Stockler & I 
• mesine fim —Ar 
tarocidn, c cm rela 
da petição, não tei 
querem 

De Frederico Cel 
de Campinas; Liipc 
de Ribeirão Preto, 
& O., da de Mont? 
lamento de seus co 
ghivem-se. 

P e Heniane Irmã, 
ircbjvatuenlo du pr 
l iacto i o d a i . — Ardi 

De J . Lomba, Cf 
ctpr Nothmaiin, des 
mão, da de Bebedor 
luzzi lc 0., da ue l 
Grecco, da de Ribei 
)-egi»U0 de suas II 
Kígistroni-se. 

De João Tognollo, 
ra o mesmo fim.—S 
da letra f do ar t . I 
dé 1890. 

De Marx & C . , d 
annotado no eiemph 
firma tiirem os rncsii 
na praça ao Hlo dt 
Ourives n. 139 —Co 

De Assumpta de J: 
glstro d j escrlptura 
»ação que lhe conced 
de Murílno, p i r a i 
lro-»e. 

Do José Cataldo, d 
urchívamcuto da prot 
panhia Industrial Ann 
•para administrar a 
nesta praça.—Archlvi 

Da Companhia Ind 
para o archivamcnto 
n. 5.30« do Diário i 
ci, que publicou os e. 
iihia, já archivados na 
da capital federal .—/ 

Do Mcnotti Falchi, 
B-r admlttido á maíri-
clantcs. —Matricule-se 

De Karugiau & Irm 
ra ser rectificada a pi 
pacho da Junta no ar 
tracto existente entre 
pregado Israel Israelia 
de serviços como auxi 
casa commercial e não 
o archivamcnto de cou 
de facto não é.—Com 

Deciarações ci 

A o c o m r 
José Lopes de Alme 

tieipa a seu» amigos < 
terior que. por sna Cf 
deixou de ser empr 
casa dos srs. Pedro do 
Santos, fji-undo de nen. 
coração em seu poder. 

A ' p r n 

Eu, Alvaro Fernandes 
dl o meu negocio ao «r 
livre de oualqu-rembar 
laço publico, para que q 
credor apresente sua co 
marca a lei o caso seja 

S. Paulo, 10 de soter 
Rua Ribeiro de Lima, 

S e c ç ã o 

M u s i c a s i 
KO »ANCTL'ARIO DO S. C 

No proxlino domingo, 
do Lyceu do S. CoraçJ, 
hrarão a festa om honr 
Gonzaga, celestial padroc 
Nesse dia, ás 11 horus 
Scliola cantorum dos ex 
zinhos cantores, com aco 
orgam e instrumentos d 
tará com brilhantismo a 
«Pontiflcalls. do maestrt 
Esta miasa bem a outra 
posição e do mesmo ge 
mus Domino., apresentai 
tlsfnção no dia 6 do junl 
dos grandes festejos cin 
Coração de Jesus, é um 
musical. A obra do ta 
é de estylo polyphpnico. 

Infra Missam será cant 
ia grande missa do S. i 
C. Gounod. 

A' noite, beuçam »olen 
O panegj-rico de S . Luiz, 
»nottete Invocação a N. I 
ÇappoccI, cm seguida, .A\ 
do M. Arrigo. .Tantnra 
ílighini, e .Siudate», do 

3 - 1 

Ao public 
Guilherme Schultz decla 

cia no Estado de São l 
nobre notas falsas, não s 
elle i pois é negociante ha i 
nunca foi preso, nem chai: 

8 . Paulo, 18 de setemb 
a — 1 GuiLnEt 

dc HAVAI 
• |„ . Borth 

Rua Direita, n.59—CASA 

Homn'0 |>at l>ia 

Matricaria ( 

ENCONTBAH BE A VEND 

L u l a d o S c 
AO LARGO DO ROSJ 

Cnieo deposit 

l*ão é reolar 
A» «police» da . A Acctm 

Om» renda mensal minimad 
joore M respectiva» prestaç, 
i r ! í m « d j « < e O pagamenti 
«e 8 a 6 $ cada nma e de 
f«o mensal d» 1$600. Inscr 

d * c a a í t a 

P R V T R Ö e ESCOVAS, de 
_ y ' B » lid.de», Venden 

B Ä " « ! ^ - Rua 1 

£ada da eon 
tòte <r ^ 
» r r i d o r U u a , hyglanlco,"! 

denominado A 
KZ*> *> Yplranga 
a ^ j í * m R "»* r i 

•"0H confanietar / 

0 R E i a œ i O P A R A 

Í S J l r - L u « Barreto 
/nciLtr, Mae 



mta-feira, 18 do sstembro de »902 
( T i t ?! 

l*fM rta lar 
«oito «In lion. 

itura mlniini, 

" Chuva, cm 
claro. 

;n paru hoje. 
0 Laurindo; <> 

um ufriciHi 
« l'"rn aram. 

l»lalhio, 
1 Hospital ,, 
asnrelarla; 0 

lous offlrlaei 
inla da Coll. 
i capital, e d 
'viço do co«. 

" a 2. ' soo-

to Sandoval. 

ro Municipal, 
bovinos, fla 

a. 
ulnoa, 19 pai. 
> delgados <U 
[»dos (IR SUL-
do ovinos. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Noifre do istomago e doa Tntaatlooa art 
(j m m mio conhece o 

Elixir C i n i r a 

C3D p r o x i m o 

tersa do hospital, 

I; «ahirain 7; 

Izeram-se 33 
gíc». Foram 

Coelho, 
ovlmento do 
ia Prolecto-
Qazomolro,. 

•Iflcados, 10; 

manha, ha-
de cftes da 

f H ^ - m * 

raurumuASûr'Tr, 
Direito. 59—CASA NUNES. 

Concerto do Club Internacional 
A directoria do Club Internacional prc-

vlne aos »rs. «ócios quo o seu 29" con-
certo, orgonisado pelo professor sr. Pau-
lo Tagliaferro, realisar se á no dia 18 do 
corrente, ás 8 o meia horas da noite. 

, „ T C AJA NO DA FONSECA 

Secreta rio 

O ' irnrpiào-dentisM Annihal Vitral cu-
ra fjualqucr dente por mais dorido que 
»'"ja, J4 ijoriis. «oin um processo le 
stu invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a emualte, <! granito ou mas-
sa. por 8$000. Obtura a ouro por lo* 
u 

ítestaura «lent -s a ouro, por mais dif-
íidi que »»>ja por a 40.>". < não em-
pregando o processo brusco do inartelloV' 
Limpe OK dentes e os toma alvos por ">:$ 
a 20$. ICxtrae dento:» sem dòr por 
Coiloca dentaduras co.u ou sem iliapasj 
dentas a pivot, oorúas de ouro o in rus-
trarrtes dr brii .ant»:H. Tracta da* moles-
t da bocc-a c corrige as anomalias den-
taria*. Todo.s os trabaiiic>s sào garantido» 
por muitos awio.s « pra'irados nem a mU 
nima d rir, mesmo nas pessoas mais ner-
vosa*. /»o consultorio rapri. hosaniento in-
stallu«'o. com todas as roíjdiçôas liygíe-
j;i as o '-oní «pparcílios dos mais nioa .T 
nos. ol s'*rvond'» i ri r »:-'»sa anti-sopsia, 
aoons»-! :ada pelos jueti.odos dos mais con-
Mimmados da < in j r j l i dentaria. 

C» insultas e opcrurOes, das 8 h iras áí 

T T _ ̂  • . . . " .»..4M,™ I t r i l ü l l . 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
' OnRF.lO.t AIXA 77 3 . PAI I.O 

I H T S . f i S 0 M Ï 2 G H J I H D E O^a sanhera 

U i .«"lis l'i-iiicj 
FrbriHnn ns. 
.\rrroninn i;s 
í. nulermiiin r 
Ifcttjiirinn us. 
E*1i>utnchiuii I 
1 >:'rstininn ns 
/"i ittttrinn ns 

offerece-se a indiiar grntullam.-nt«, : 
dos os que suffrom .le d.-biiil, li 1. 
ncnraatheiiia, prostração, vertigens, 
mia, palpitações, enfermidades nrrvoi 
atônicas, mu mnedio inarat : , -i. 
uma casualidade lhe fez conhecr <• 
da pessoalmente, assim .-«mo nmr-r 
enfermos, depo's th usar imiti.i>.ente 
dos os medicamentos prci oni>a.'<.>- 1. 
cm reconhecimento eterno e rumo' 
de consciência, faz eata indicado, i 
proposito, puramente huramii: liin. 
eonsequcucia de urn voto Ksenv.u 
Klias Com?, de Saavedra, n a ,\<j-e !» 
n.9», lüo de Janeiro. Ineluam n< sei! 

4-7-11-14 LI-AL-LÕ -N 

{hi L o t e r i a d a Cap i t a l 
18 p e ' e m i o s n a i m j i o p t a n c i a d e 

VKSDIDO ff I FELIZ R u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

A o c o m m e r o i o 
.losí I.opes de Almeida OuiniarAes par-

ticipa a seua amigos o freguezea do in-
terior que. por sua espontanca vontade, 
deixou do ser empregado viajante da 
cana dos »rs. Pedro dos Santos St C'.,de 
fiantos, fii ando do nenhum cffeito a pro-
turação em seu poder. l'—1 

M o í a — Esta feliz agencia, no iiercurso rle 1!) mezes fio ins-
talhuia, distribuiu por seuí( amigos o freguezes, 110 sou 
importante varejo, 4 aorten grandes, no total (!»• 7 0 
c o n í o s . — A 4 de outubUu proxirao, 2 0 3 c o n i e s , 
novo plano ; a 9, 4 0 COESÍC3, Loteria de S. P.uilo 

A ' p r a ç a 
Eu, Alvaro Fernandes, declaro ene ven-

di o meu negocio ao ar.Jlignel tiuiiiieute, 
livre de qualqu»rembaraço. Portanto, o 
íaço publico, paraque quem se julgar meu 
credor apresente sua conta 110 praio que 
marca a lei e caso seja legal. 

N. Panlo, 10 de setembro dc 1902. 
Rua Ribeiro de Lima, 11.48. 3—2 

c o m P E P T O K A S ? E P S Z 2 ü 

A LIOAM-SE conimodos bem mobilia-
r d e s , na Pensão Allemã. Rua de 6. 
•Joilo, ls:i, esquina da rua Aurora. 10—ã Observação ulil sobre estas pilulas 

Elias curaui também as lironcliites, 
inais antigas que sejam, to^s.-s rebeld 
asthmas, docaças dos pulmões etc. 

Hem como ;ia !•! n u i r i r o r t a n 
î C a p i i i i o S o g r o 
• I £ E 2 

pRKCISA-SE de num perfeita cozinheira 
1 que durma em casa. Trata-seá rua do 
Y [Uranga, 79, ;í ^ 

Por ser a mais pura. a P E P T O N A C H A P O T E A U T 

6 a liuica empregada pelo Sr. HASTEUft e nos 
taioralorios de Berlim, Vicnnn, S.-Pclcrstrirgo 

e na Marinha Francoza. 
M0I.E9TIAS DA 1'EI.I.E 

LO C0UB3 CABKLI-CDri 
E DOS PELI.OS 

flTITllSAL, M. 12, IH'A 110 1I03ABI0 
S. PAULO 

De aceôrdo com os nossos estai utos o 
nos termos da artigo li" do decreto u. 
177-A, de l,*i do setembro do 1x93, esta 
succur.sal resgata a debenture numero 

S. Paulo, 17 do setembro de 1902. 
O O gerente 

i o s é C a t a l d o 

«íãOC 
oiy-'W 
õl^õOC 

15 m M V K M I 1 R 0 , 2 7 - A 
C A I X A <LO CITRI 'CI I» , < ; I " T — S , 1 ' M I L O 

Feitorai do Cambará jRsSagls para torrei Chagara Paulista 
d o S o u x n S o a r e s Muito cm unta, vende-se um novo. d e ' v i m STABIANA iiifa, vende-se um novo, de 

fabricação reconhecida, gariintiiido-se seu 
f mccionain aito. Por especial favor, in-
formações ã rua Direita, n. 9 

2—10—16 3 3 

v u R A MARIANA 
Participam')! ,ios nossos amigos fre 

gU"/.es, tanto .;a capital o,m„ ,|„ int -r; ..-
que recebemos um enormo sortimento di 
plantas fructileras nacionacs « extrangei 
ras, as ipT-s garantiinos bõas, bem for-
madas e por preços exce. ivamente liai-
xos 

Para n ; ;! i .or, gaianlimo-; 1 ui-
dado e csincut • : cnibala^-iu Ile trir.'a 
plantas para ,1, fazemos grind, ro-
'!!! râ > tm preços 

Matricaria CA IXAS 
— OLTLAS 

KNCONTIAH Í E A VENDA NA CASA 

Lula c l o Souza 
AO LARGO DO ROSARIO, N. Cl 

Cuieo deposito 1J—3 

l*ão é reclame 
As apólices da .A AccnmalaJora• 

"ma reuda mensal minima de 100 a 150•/. 

B O S K I B í . ^ S 
rianta.i 

Como agua te Toilette a Hor te l i í 
Ite « t c q l e » 9 excellente ; e soberana 
contra as picadas de mosquitos. 

I li e r n s cliruiiii-u-, 
I>ai'l IiroM 

F e r i d u s 
I(!i<>iim.nli-,inu 

l i o l l a 
O s o i i í j i i r < | i t « m 0 1 1 l o s do 

iijjniiu e do b a ç o 
o a s a i K j I n a s do |i<-i(o. 

X) Sacci 

. «.««m. uu i w n i.pi „ 
" respectiva« presUçües. Sío erait-

' »'«djaate o pagamento de uma jóia 
w » a 6,f eyda nma « de nma presta-
C , » — 1

J
$ 5 0 0 '«cringes t pros-

KSacî "s A companiila, i rua do Os Cigarros Indianos de 
G r i m a u l í e C c o n s t i -

. tuem a preparação a 
mais efflcaz que sc conhece 
para combater a asthma, a 
oppressor), a s suffocnrões, a 
tosse nervosa, o s c a t a r r h o s c 
a insomnia. 
Cada cl farra lava a firma dtSHWADLTftO • 

DEPOSITO EM P A U I S , » , R U A V I V I E H N E 
• n u p r inc ip i e , pharm.c iaa . 

etetiibïÇ 

C A 3 Ï K L I A S Tonas as afrecçíes da rtsta que 
se manifestam em pessoas que (|-
Veram mp/iilig 00 rhrnmntinmo. 
são radl. almcnte curadas com este 
poderoso remédio vegetal 

ULrosiTo 
l í n a ( I « s O u r i v e s TJ5 

Também o nne lia de mais bello nesl» 
magnifica eollecçâo 

Ninguém possúe aqui c.d'ci çío eguai i 
r,oss,i. 

Plantas de ornamento 
L COLLEC\ À0 

Temo« grande stock 
A nossa chácara fica a f."> minutos lt 

centro da cidade. 
Da estaoêo S .foaqnim ha trens d« 

meia em meia hora. '.¥<—15,. 

Cnmp*. 
8'JR.S' 
900$ 
895$ 
W7» 

IOOOS 
158» 501 

2«da da confusão! 
cr J". f: 

íabrfr. denominado Agmort, caia 
* " ma d» Ypiranfa, 51, e cijô 

< « *» Í a , jnnto 

«OH corifttnietnr t 1 2 - 4 . . . 

0 E E l O t D l o P A B A O A L L O S 
Lai» "»freto a prepara-

„ r o
p ; ' ° . pharmawati« Macedo ^BeSr«, 

TOLLÜLAS 

C O U P O N S D O D R . A z j 

F U B Q À T I T A S 

T í t u l o s s u | > | i t f > i n p n l a r « f H 
Resnltado do sorteio de iiontem 1 
Hérie premiada. 
Bateio, ÎOÎIO0. 
Creditados ás ap»iices, para 1 a am Id 

çlo e resgate. 10» réis 

3-A, S u a do Fal&eio, 1 4 
8. PALLO <jA 

e m b r u l b o 
A' VEXDA 

fw t cuias ta jpfetrancis» e droga r i u 



— — r — 

DINA 
S I M P L E S , 

F E R R U G I N O S O , 
P H O S P H A T A D O 

Fx t rnc lo completo Urs 3 guinas ÇAmarcIla- -Encarnada—Cinzenta) 

mrnrn — 
ni 

m 

û t O M M E R C I t f g g S A Q F â M ^ d ï t o - f a i r a , M ft s M e « b n ü 0 O Í 
l Ml-"' ' I I I • PRECONISADO pelâs summidades medicas nas febres ChíorO^ 

se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vU 
nho tonico recommendâdo com inteiro proveito no restabeleci* 
M M M A —. _ 1 _ J 1 • /> « V I Kl 

© 
Cl 

PREPARAÇÕES PHARMACSÜTICÁS 
Aprrovatlas pela repartição sanitaria 

-a 4 
Bt.ijrn lowpnrro DE CAI.OIO, do pliarniaccutlco Granado, medicncilo recora 

mrmtada no tratamelxo dos affccçSes cutâneas e syphiliticus, proferido pelos enfer-
mos que não podem supporter a acçlto dos siica dó potássio. 

KI.1X1U DE C ANC i II A Nlnltini iln Iiliirnini<«nl!*n Í3 .... Inlet 
atu-

a i t — -"i"" "u" »»»-o uv puiunniu• 
Kl.ixm DE CAsriiiA SAORADA, do pliarmaceutico Granado, medicação toi 

e eupéptica, empregada nas perturbaçSos do estômago, dvspepaia atônica e fl 
lento, et«. 

INJECÇÍO ANTI ni.rs.iRnnAOlCA, preparada pelo pliarmaceutico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitleo. 

TJNHO COIIMAI. TONIOO, com pepotona de ferro ; preparado pelo phnrma-
íeutico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-ancmia, pallldez. 
«mcnorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE HUINA IODUKADO, preparado pelo pharmaeeutlco Granado, de im. 
{iort«nto aceito therapeutiea para tonificar o organismo o curar as affcccOo» herpe-

icas e syphililicas. r 

VINHO CREOBATADO, preparado pelo pliarmaceutico Granado, ninito recom-
tllcndndo nas moléstias do peito e na tísica. 

Vnrao DE JUEÜBKBA. «imples e ferruginoso, preparado pelo pharmacentico 
Hranado e de reconhecida utilidade no tratamento das molostlas do figudo, icterícia, 
impaludismo, etc. ^f 

VINHO loDo-TANNiro, (phoaphetâdo e glvoerinado), do pliarmaceutico Gra-
nado, muito rocomnicndado com utilíssimo proveito no tratamento lynipliatico, ra-
elulico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principaes refei-
ções e uma collier de sopa para as crianças. 

VINHO VIKIRINO, preparado pelo pliarmaceutico Granado, poderoso antídoto 
Bas enfermidades do estomago e dos intestinos, díarrhía, cólicas intestinaes, etc. 

VINHO QCINIÜM, do pliarmaceutico Granado, succedaneo de Labarraque, de 
f lf irat ticçjo tônica e febrífuga, c milito preferível pelos seus princípios activos e 
determinada dosagem, nos rasos em que se necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS PREPARARES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEODIDA8 DE 
N . EXPLICAÇÕES PARA DEI-LAS BE F . U E E IJSO 
U l.ARORATORIO da pharniacia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 

" ' Ji2 ' R i o d e , ' a n e ' r o i é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, is experícncias dos enfermos, ou do quem 
o« tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparados pliarmaceuticos, «ppro 
vados peia Inspectoria Geral do Hygiene. 

e 
Pharmacia e drogar ia GRANADO & € . 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

Deposi to : Nas pr inc ipaes drogarias d e S. P a u l o . 

mento completo do organismo enfraquecido I 
Acha-se A venda na ( ASA BARUEL c em iodas as pharinacias e drogarias 

* A V I S O S M A R Í T I M O S 

Infallivel na 

Société Générais d'i Transports Maritimes à Vapaur dj Mimii l i 

O n i K i i i e l o 

Prpfos das passagens 
1' cla6se—Gênova c Nápoles C50 fis . 

m 1rs. 
140 fr:l. 

apos sua 

Conrado Sorgeniclit & Companhia communicam aos seus numerosos amigos e 
freguezes, tanto desla praça, como do interior, que já voltou da Kuropu, — onde fo-
ra estudar os melhoramentos introduzidos na fabricação do VIDRO— o sócio Sr. 
Conrado, tendo adquirido nos diversos paizes que visitou, nllo só numeroso pessoal 
habilitado, bem como fornos do grande capacidade e machinismos os mais Inoder 
nos «aperfeiçoados. 

Uma vez concluída a montagem dos novos fornos e inaeliinismos, niellioramcn 
tos estes (|iie apenas durarüo algumas semanas, esperamos poder offcrecer aos que 
nos tein distinguido com suas ordens um producto de primeira ordem, iiue 

ntnrum Iinmnata <./»»». n nn»nn,..< ... 1:.:.. .J.. ... « w mu umiIIÎ IIIUU uuiu nuni urucii.i uru jiru .iiuio ue |»rimeira ornem, 
vantagem compete com o europeu, não só cm qualidade uumo e;u preços 

S. Paulo, setembro de 1902. ß—3. 

geil 
B U A D I R E I T A , 4 4 

i i í i o é s n l f n r e t o d © c a r 2 » ® i t o , c o r n o 

s ã o t o d a s a s s n a r e n s d e í o r a i d d a s a U h o j e e o a l i e e i d a s . E ' n m n o v o 

i n v e n t o d e Urmuh m l e l f i i m e i i l e d i v e r s a e d e e £ M @ I n f a l l i v e l , 

c o m o p r o v a m © s zttmMm, J á p o b l i e a d o s , d e a a r i c s i M o r e s mu-
H & a f A s r f a c e B n B m c 

ÂP80LINÂ DE CHÂPOIEÂUtI 
^ ^ ( N í o C O N F U N D I R C O M O A P I O L > 

A APIOLINA é o maia poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régular isa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressflo 
d'olle, bem corno as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e i i a t r u a e s , compromettendo tão f requentemente a 

! SAUDE D A S S E 
I Em PARIS, 8, rua Vlviemie ei cm todas as Phaimlas 

COM M ISS A RIO DE CAFÉ 
â 

P a g a s u a s c o n t a s e f e v e n d a á v i ; 

6 6 — R Ï Ï A DA C O N C E I Ç Ã O — 6 6 
C a i x a 3 3 S , P a u S a 

f p O — . . 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 
° B i « L S S , B O L D O , 1 P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l é o 

v e r d a d ê t r o e m e l h o r c spec i f l co c o n t r a as m o -
lés t ias d o f í g a d o om g e r a l e as f u n c ç õ o a 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e u t o 
B' do eminente professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

o Rim. Sr. Dr . B e n j a m i n da R o c h a F a r i a , a aegnlnte 
de«te"?epa^droC'a<5° ^ B 9 r T e 4 h l 3 t 0 r i * tll0raPButIca 

.Illm. Sr. pharmaccutleo Orlíndo Ríkoei-B. C., 28 de Outubro de 1895 —C«m o emprego que tenho feito ha longo tempo, de «lguní do» to«™. 
rai0

tUhtr,Ce0tlc0'i,J''1S°-m' ko"a ti.Wliúdo . S- «ponunê" 
^ f a f l í S S ^ 1 " " " ' f therapeutlcH que elfeetlvaraouto po»-P ° 0 p u r 0 J e m»n lru l»t3« eom que .9o eipo.to. ^^^.I1 1^0' ealientnrel o Elixir de Boldo e Pichl, que pre»ere»o diária-,-T"n;fc"a, hyperhemlai! torpldaa do Sgido . 
í f . f r . ? ^ . Perturbüçflea funcclonae» do apparelhó dlgettlro, fr?qu°n-tl«»lm.» entre o<S>; amlm também todo» o, to»so, pr.par»doa de To la 

j ° "P"1»"'» ao» Imporia,lo» do estrangeiro e ouo correi Doudem com Beriimora an Í.IJ..,;... .1 6 you curreg-

A u u i i i l a t a d e f o r m i c i d a S C H O M A K E R d e v e í s d d S e i o -
o a r - s e 1 3 I d r o s d e a g u a , p r o d u z i n d o a s s i m c e r c a d e 1 7 
i i i r o s d o p o d e r o s o f o r m i c i d a . 

a p p l i c a ç ã o , t r a D a l t a p o v s i , p r o d u z i n d o 
f r o d u í S S c í r S n f M - U l t ° P e s a d c s p g l a n d e d e n s i d a d e e m 
S « t a S i S t o S r t S ^ i p ° r 5 u a 1 3 í l e 6 0 a a t u r a l ® e s p o n t â n e a a a n a p r o a i i c ç a o d e g a s e s , i s t o e , s e m p r o v o c a ç ã o a r t i f i c i a l . 

( E I O G O i o . m i g u o c ^ s o e d e f ô r a p l i c a d o c m a r o v i -
« " " ^ ^ « t a e - E g d e a s c o r d o c a ^ s j o m o d o d e u s a r e j w e s e r c c o m n n e n d a . 

p o r c o n t e r n h c ^ h f ^ ^ f ? ^ ® ^ ^ í tarnbom m a g n i f i c o a d n t e o p a r a a s t e r r a s , 

A Companhia vendo passagens ali! raril , nas condicOe» seenintes 
Atí 1'aris, ida, 1* classe, frs 1573" 
Idein dilo, idem, 2* classe, frs 50a 
Idem dito, 3» dita, frs JI»9 
Idem dito, Ida c volla, 1* ciasse, f r s l . l o o 
Idem dito, idem, tí* dita, frp . 8S2 
Idem dito, idem, 3* dita, fra 30» 

I'ara mais íuformaçSes, com os consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s Sc C . 
EM B. PAULO—liua de S. Dento, 21». 
KM SANTOS—Rua 15 do Novembro, Gi. 
NO 1(10 DK JANEIRO—rua ! • de Março, 31 

Hamburg S ü d a m e r i k a c i s c h s Dampfschif f ía l irts ß e s e l l s o h a ß 
tEiiVICO LSPer.IlT. FKTBF BIVTni u „««•I.nnr.n ' HUIVIÇO ISPEC1AI, ENTRE »ANTO» K HAUUDBOO, COB ESCALAS rELO 1110 1>E JANI.Ill", 11AI1IA E I.ISÍÔA 

VArOHES A SAIIIR 
Î T C i 0 " d" outubro 
JJfluraiio o , B 
San Nicola* 15 , • , 
J'cniamhico .^j , p 

e s f á á 
. S I & a g e n t e s g s r a e s e i e s f a e a p i f @ l 5 

venda em Ssdas es Estadcs da Sisl e 1st© da Estado 

O 1'AllUETE ALLEMÃ0 
I 
I 

Cajil. SCHWEER 
saliirã, no dia 18 do corrente, para o 

Rio, Bahia , IJsbôa. H a m b u r g o e C o p c a b a g c n 
l ' r c ï û « l a s : í» c l a s s e p n r u L i s b A a , I 3 . " i í . j 
A C o m p a n h i a v e n d o p a s s a r , e n s <!o 1« «t lasso p a r « 

C o « i ' ! i u r ( | 0 , | i o l » p r c i > o d o ] b . ü 7 , l « . 0 , 1 

T?d.0S T v a p i ) r c ' d c s U Co'!1Panllla «m a bordo cozinheiro portuguii Fofflidll cem vmlio do mesa 1109 passageiros de 3* classe 1 " 
^ " l ' » » 1 " 9 oonstriwçlo moderna, illuminaJoi » 1 

isageiros do 1* o Î'cîasainTI 
... 1 : i—i»-.-» uuui|»iiiiia ouu 111 consiriwçao mouci 
u<, acçtrica, possuindo esplendidas araotnniodoçOcs para passageiros 

laraTi-ttcs, pusugens.e mais informações com os agente«: 
J o i m a t o n &> c o 

RUA PC) COMMEUCIO. l ß - S . PAULO 
m j p . 

" BUPOÍÍUÍBO nu- importaoos ao estrangeiro e uuo eorrftH »"«"""'t* »? therapeutleo .8qt,° h dë.linS l que applando vivamente, hoírai., por completo, » „du,. tria brazllelra e n phurmaefa ngrlonnl. • Cumprindo esse dever, »ubucrero-me de V., eto—Dr. B. da [tocha Faria.-

opilaeäo, umarellilo, cansaço, inflam 
maeäo do fígado, nomes vulgaren do ankylosloiiiiase, cura-se em -j diits eom 

A Calicydina Pimentel h ? caliir o calo 
em d dias—com duas applicações diárias 
—ato boje não lia calopedico melhor-Tira 
a d.,r logo i,as primeiras applicafòeg 

As dores rheumati-
c a s , a anemia a sy-
pliilis, e eczemas, fra-
t|Uey.a pulmonar, es-
•1'opliuloso, rachitis-

d e s E l s s s a p r s e s K a r l f i m e S j 
( l * í i q n e ( ) o ( s l ' o u ï e F r a n ç a i s e ) 

0 ESPLENDIDO PAQUETE 

C O M M A N D A N T E , IdtjfiEK-Espcrado do Rio da I'rata, sahirá DE SANTOS no il l 
•2J do corrente, tis 3 horas da larde, para ' 1 

Lisboa e Bordéos 

mo debilidade nervosa, dvspepaias, chlorose, curam se íom'"Ö v f a l J T w 
iodado Pimentel. Este vinlio i de sabor agridavel, •- • " ' 
pelas crianças. , tornando-se bem acceito 

A Salicylina Pimentel curu M em poucos dias, não trazendo a ]iru.Htatite, e 6 a única iti-jecçflo receitada pelos me-
!,aS' dartl"'0S' emI'igen3, sardas. nial ichL""^'^^ "õiuiohflc*' mores fétidos e cancros venéreos, desapparecen.com applicaeõ, s ^ Salfcv! hnaNas mordeduras do insectos venenosos, é dr nm cfíelto" admirável ^ " 

a Para garantia eiija-se sempre a flrma o o nome d» ORLANDO HANHEL 

Deposito Geral: RUA G O N Ç A L V E S D I A S . 41 - Rio de Jaro i ro 

Mmwmmmm^\ 
P O I s T T H B A M A - C O H C H U T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

HOJE—Oointa-feira, 18 dg setembro —128Jli 
Soirée seleete 

R e a l ç a d a por totlns as u l t imas bri lhantes estréaa e na qua l 
TOMA PARTE TODA A TROUPE ' 

O BIOGRAPHE AMERICANO 
EXHIBIRA' 

' ' U m a s s m a n a n o â n a m " 
A vista que mais impressüo tem cansado ao nos» publico 

A » 8 3 / 4 h o r a s N ^ o h a s e n h a s 
B - B 

S e x t a - f e i r a — A m a n h ã — 1 9 d e B e t e m b r o 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos E, ü. do Brasil 
Adolpho Veiga—Rua de S. Pedro,57, drogaria-Rio de Janeiro Saint Clair ftmentel-Rua José dos Reis, JS-Engenho de Dentro Rio de Janeiro—Deposito e fabrica uentio. 
Mallet Soares—Iína da Quitanda, 35 Drogaria Janvrot. 
RuaUonçalves Dias, 30-Casa Colombo , 

DOS 

I r m ã o s W e n g o r r a 
Acrobatas e equilibiistaa de força 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas LoçCes , a c u r a 
é infallivel da eaBjia e queda d o s 
cabef los , fleando a c a b e ç a i m -
pregnada de um p e r f u m e del ic io-
so e v iv i f i cante . 

DEPOSITO E FAQRICA 
NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o . 3 4 
8 . P A U L O 

Ha mais do 50 aniios que tem agencias 110 Brasil 
fornecendo ermpre saqtus a taxas as mais baratas 
oo dia para todas as cidades o villas de P W t u -
0 3 1 , K a a a o H s s ^ a n h s . \'ales para t-K.'a< as 
eommuiias da í í a í â a , 

Agcni para o Eslado de 8. Paulo : 

G v S i r c i a ^ M o g - u e i r s , ÄS C . 
L O J / i D O J A P Ã O 

ï - n a C3.<£S S . E e i i í o - S 3 . 
liO-16 

O I'.".QUETE 

A . t l a n t i q u e 
KTE. IÎOUI.ABD.-Esperado da l uropa no dia S4 de setembro, 

iJh bAN 108 paru 

Meute vidéo e Buenos-Aíres 
I'ara passagens e inForinai;3rs, com os agente»: 

A M U N E S D O S SANTOS & C. 
üra tí. P a u l o — r u a S. Cento , n . 20 

Km Mantos—rua 15 de N o v e m b r o , n, J9 

J V o r d d e n f e c h e r L ? o y d O r e o i e a 
O PAûrPTP A f r ni trt 

PREPARAÇÕES Pi IA UMACELíTfCAS 
APPROVADAS PELA 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A E i a . 

' t 0 " '^tln^sas, " t 0 < I a S s ' J a s dar-
das coni ó í il tilt T^IÍ USA nn , cancerosas, ele., «ao radicalmente cura-

S S S S ^ r s 
crianças. Toina-se ura cálix ás refei-'ôes P q 0 un '! 'm«ntain 

eatarrho pnlnTonar muÍtó a ' ^ , 1 ™ ° 3 ? T S ? m " r ^ ' " " " ^ 
preventivo de moléstias épidémie,™ P 1 ,1 P ' i , a- ' J o c»1««'8». «nte 

Composto , - b a e manaetl, pre-

ESTAS « E r a a A t õ « sAo "'oohosamehte DOSADAS « w m D U D E „ ^ 
O I AROPATODTn j ,. P * B A SE FAzER (7«0 

«esbsmm „.J.. V r . . «»Nuanios OS BOf 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

( i l u m i n a d o n l u z « l e c f r l c a 
CO JI MAX DANTE, O. GROSS 

Saiiird de Sanlos, em 24 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
L i s b o a , M í e r d n n i , A u í u e r p i a e Bremen I 

levando passageiros de 1* e 3" ciasse 1 . 
Prcvo e t o e p a r a Roterdam, Antuérpia o Ilreinen, marcos, 401). 
de í f i i r i t e S : accommodaçde» para passa^ro, | 

m drogaria GRANADO & C. 
1 2 R U A P R I M E I R O D Ê M A R Ç G - R l o d e J a n « ; m 

D e p o s i t o I P r i n c i p a e s Ü ^ Z - i m u " I b P a u I o 
111 k>6) 

P . —* v,.„ p i i igus í u injruo. 
t s B paquete tem esplendidas «cooniodavícs para pusacclros 

Preço das passagens de a - classe para Lisbfla, inciusivü v X de mesa, 135*000. 
Becebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira ' 

I ara fretes, passagens e mais inia^iaçdes, trata-se com os agente. 
Z e r z ' © i u i e r B i i l o w & C o m p . 

, „ ( i R R u a dc S. B e n t o , 8 1 — S . PAlLOl 
isrqü Monie felegre. 10—SANTOS 

CA IX TRAt 

IOA A COl DIRIGI ;aixa_F, AO 

Eí; irado do Ilio da Trila, tocari pela primeira vez E M SANTOS no dia oi 
sabirá para " * 

G é n o v a & N á p o l e s 
V i a g e m rapidiaslniá 

Sociéií Générais de Transports Maritim» à Vapeur dl Virsiilíi 

indi.p^ía4?(?eí,
n,^0p

p
1„14m 8 A N T 0 3 ' d U 2 8 d 0 <*'«»"". ««PO» 

Monte vidéo e Buenos-Alre« 
' er« paisagens e maia informant., com oa agente* : 

A N T U H S 5 D O S S A N T O S k 0 . 
8 . F e u l e - R u , , de S. Bento, 29. 

K o r R u b 1 5 d e N o m e m b r o , 8 5 . I 
^ o H i u d « J a n e i r o — R u » iT imoiro d « M»rjOj H x \ 

-RADOR, ÈR 
RIBEIRO. C( 
SE DEVERA 
NUNCIOS AS 
_ r o o o s 09 
RAO SER FE] 
BO PAS8ADC 
C O M P E T E N T 
T A M P - M O S 
CLUIM O NO 
DOR OA POLI 

A v t » o i 
CLINICA DE 

íentista A. Cas 
»io dos mais ap 
da ana proIljsEi 
raiíaveia. Arre, 

I tçBrs, preriam 
inete o resident 

DR. GAMA 
Clinica medica e 
de crianças. Re» 
rio, 1Ü3. Consult 
irado, de 1 is f 

ADVOGADOS 
MI e Arduino Bi 
i' 8. Bento, n. 

«SPECIALIST 
Monteiro Vlanna, 
cfptes liospltaes 
teia, Allemanha 
rio; rua de fl E 
De 12 ás 8 tarde 
Thereza, 84, tele 

DR. BETTENC 
Consultorlo. ma 
Const'ltas, das 12 
eis, rua da Llberd. 

ADVOGADO—I 
Arcrita causai tu 
no interior do Es' 
de 8 Bento, 13, t 
Galvlo Bueno, 33. 

DR. MATHIA8 
medica, com espec 
votn-. syphilitleas, 
ResHenèia, rna da 
lepí one, 652. Com 
1. da 1 hora *s 8. 

DR. JOSE' TOF 
ADVOGADO — Innur 
capital e no Inlerli 
funda Instancia. Ei 
to n. 12. Resid — 

DR VIRIATO BR 
dico-ciriirgici e es 
da* crgamft ffenito 
philis. Consultas d. 
de Novembro. 34. ) 
Liberdade, 66. Tele; 

DR. XAVIER DA 
medicaímolcHtias in' 
relia, 87, telephone, 
rna 8. Jeâo. n. 59 

J WTTENCOUR' 
ctta todo e qualrpie 
te i sua profissSo. 
Direita, n. 26, sobi 

ALFREDO C. PE 
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMP' 
Deodoro, n. 8-A. 

REVERIANO I.E> 
Deodoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVAS 
agencia, rua de 8. B 

QUIRINO DO CAlv 
ag:ncia, rua de 8. B' 

J F. FURTADO 
leiloeiro matriculado-
rio i ma de Santa Tl 

PEDRO DA R0C1 
agencia, rua Santa Th 

Do artigo de Gil V 
cado no Correio Ju i 
graphe - Violência e 
os seguintes períodos: 

• O governo, no lutu 
te a perseguirão de ai; 
do 8. Paulo, ordenou a 
Republica, naqnella sec 
denuncia necessarla d i, 
cesso. Foi obedecido e 
pa sete colutnuas do 
lano. 

Estí abi um processe 
Kr nasceu morto. Nio 
lingue semelhante mona 
quaes forem os eilorgo 
»a dominar a justiça e 
Ito critério. Por aquell 
taente descriptos na den 
iór a prova, revoltará a 
acsta de. qualquer juiz c 
ís penes severas do art 
ror considerai-o culpado 
rubar a Republica.. 

Depois de eiaminar o 
deu origem i denuncia ; 
opiciio do ülustre prole: 
mina o articulista cora a 
lavras, referindo-se áque 
terem tomado parte no i 

•Atormentados, vilipen 
espero, os lavradores der 
«ua justa irritaçüu contra 
tücos, que o s desampara, 
ruidosamente o seu desço 
porventura, ie excederam, 
ío que lhes era licito, fica 
muito áquea: do attentadi 
buem, podendo, para den 
Intenções, Invocar como pr 
n'ia o presidente do Estai 
<iuo do Campos, que, e 
dirigido ao presidente da 
lirmoii, on, antes, garanti 

eonspiraçlo algum, . 
elmentos cio pagavam d. 
nudos. 

E«aggerar os factos pai 
Jersegniçâo aos adversário 

' ç , r « «««im adormecen 
al^m da uma violi 

«'•»nada p , | , consciência | 
1 7 ' P°!« e historia mo.tr 

«e multiplicam ee pr 
" "petem oa attentt 

• l-eeto roala f perseguld. 
l* , t 0 elle se »la, t r , « 
« o dl«, 9 eiimio Ferrei. 
» peíra do« ealaboocoi ot 
*H<iu dat reacçSe».. 


